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Venda avulsa R$ 6,00

Proposta de socorro às 
aéreas soma R$ 4 bilhões

Montagem da 70ª Feira do Livro de 
Porto Alegre avança no Centro Histórico

Medida que destina empréstimo às empresas do setor via BNDES foi enviada ao Congresso p. 10

Porto Alegre, sexta-feira e fim de semana, 18, 19 e 20 de outubro de 2024

ARROIO DO SAL p. 9

Governo federal 
deve anunciar 
nesta sexta 
aportes para o 
Porto Meridional 

CADERNO VIVER

Da Guedes 
celebra 30 anos 
no cenário do 
rap e hip hop

AGRONEGÓCIO p. 6

Produtores de noz 
pecan projetam 
safra cheia em 2025

DIA DO MÉDICO

Inovações 
tecnológicas em 
saúde otimizam
atendimentos
A tecnologia e suas ferramen-
tas vêm oferecendo importantes 
contribuições à rotina dos médi-
cos e impactando no atendimen-
to prestado aos pacientes. No Rio 
Grande do Sul, robôs e Inteligên-
cia Artificial já são realidades 
na rotina hospitalar e aliados da 
atuação médica. Caderno Especial

ELEIÇÕES 2024

Feriado do Dia do 
Servidor é adiado 
em 3 cidades com 
2º turno no RS

O Grupo Pão de Açúcar li-
dera as perdas no Ibovespa 
com recuo de 7,60% às 16h, 
a R$ 81,11, menor cotação do 
ano. Desde o fim do pregão 
de ontem, quando surgiram 
as informações sobre um su-
posto plano de combinação 
de ativos do Casino na Amé-
rica do Sul -- grupo controla-
dor do GPA -- o grupo varejis-
ta brasileiro perdeu R$ 3,39 
bilhões em valor de merca-
do, o que equivale. p. xxx

O ponto facultativo do Dia do 
Servidor Público, tradicional-
mente celebrado em 28 de ou-
tubro, será prorrogado para 1º 
de novembro para o funciona-
lismo estadual e das prefeituras 
de Porto Alegre, Caxias do Sul e 
Santa Maria. O movimento tem 
o objetivo de evitar abstenções 
no 2º turno, marcado para 27 
de outubro. Em Canoas e Pelo-
tas, o feriado será mantido na 
data original.  p. 18

Nº 104 - Ano 92

Praça da Alfândega já começa a receber os tradicionais toldos de cobertura; principal evento literário gaúcho ocorre de 1º a 20 de novembro p. 20

EVANDRO OLIVEIRA/JC

HSVP/DIVULGAÇÃO/JC

Uso de robôs em cirurgias agiliza e auxilia o trabalho dos médicos 

O Rio Grande do Sul viven-
ciou, na década de 1990, uma 
notável efervescência musical. 
Todavia, o rock’n’roll não conse-
guia, sozinho e de forma irrestrita, 
representar a rebeldia e os an-
seios sociais da juventude gaúcha. 
Catapultada pelo lançamento do 
álbum Cinco Elementos, em 1999, 
a Da Guedes (nome em alusão à 
Rua Guedes da Luz, onde o grupo 
formou-se) surgiu nesse momento 
histórico conquistando espaço nos 
cenários do rap e hip hop brasi-
leiros. Inicialmente, constavam 
entre os “cinco elementos” que 
davam suas vozes ao grupo Baze, 
Nitro G, Negro X, DJ Deelay e An-
tônio “Padeiro”.

Primeiro batizada com o 

nome de Sons of Guedes (ou S of 
G), a Da Guedes escreveu a pró-
pria trajetória tendo na união e 
na colaboração as palavras chave 
de sua arte. O lirismo do rap e do 
hip hop, com seus versos cria-
dos nas ruas, converteu-se no 
instrumento do qual fizeram uso 
para denunciar as mazelas tanto 
de sua comunidade, situada no 
bairro Partenon, quanto do Brasil 
e do mundo. Hits da banda como 
Minha cultura e Dr. Destino leva-
ram ao público uma mensagem 
de conscientização que também 
colocou em consonância críticas 
sociais e diversão musical.

Como reforço ao legado des-
ses mais de 30 anos de atividade, 
a Da Guedes agora mira o futuro, 
prometendo novidades musicais 
para muito em breve. Uma delas 

é a nova canção, que deverá ser 
lançada tendo como base sample 
o hino da Graforréia Xilarmônica 
Amigo punk. A outra é o álbum 
de inéditas, no qual Baze, Nitro 
G e DJ Deeley - os três atuais in-
tegrantes - vêm trabalhando com 
previsão de sair no ano que vem. 

“Eu sempre fico pensando 
na façanha que foi a trajetória 
da Da Guedes. A gente come-
çou do nada, praticamente, mas 
conseguimos evoluir de forma 
surpreendente. De apenas um 
toca-discos e utilizando bases ins-
trumentais de grupos gringos, no 
início de nossa caminhada, além 
de termos conseguido atingir bas-
tante público, lançamos uma série 
de discos, gravamos videoclipes e 
um DVD. Também fizemos muitas 
turnês tocando em tudo quanto é 
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Desbravadora do hip hop gaúcho, Da 

Guedes faz três décadas e se  consolida 

como patrimônio cultural do Estado 

Da Guedes 
da Luz, Partenon

reportagem cultural
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Cristiano Bastos

lugar do Brasil”, avalia DJ Deeley. 
O músico ainda acrescenta que, 
por conta dessa movimentação 
toda, a Da Guedes passou a ser co-
nhecida em todo o País: “Até hoje, 
onde quer que a gente vá, somos 
reconhecidos no Brasil como refe-
rência do rap e do hip hop feitos 
aqui no Rio Grande do Sul”.

DJ, skatista e também prolífico 
agitador cultural nas “quebradas” 
de Porto Alegre, Buiu Rodriguez é 
convicto ao afirmar que, em sua 
arte musical, a Da Guedes (que 
conta com a admiração de nomes, 
entre outros, como GOG, Marcelo 
D2 e Thaíde) é uma das mais im-
portantes referências nacionais. “A 
Da Guedes, sem sombra de dúvida, 
hoje é um dos principais nomes 
do Brasil, tanto no rap quanto no 
hip hop”, ele crava. As palavras de 
Rodriguez encontram concordân-
cia na opinião do rapper Piá. Um 
dos precursores do movimento hip 
hop riograndense e fundador da 
banda Lords, Piá recorda que em 
1996, quando produziu a coletâ-
nea de rap gaúcho intitulada Gás 
Rap Total, reunindo várias bandas 
da época, a única música que já 
lhe chegou totalmente pronta foi 

a faixa Isso é Brasil, dos futuros 
Da Guedes (no disco eles ainda 
aparecem como S of G). “Desde o 
embrião, a Da Guedes já era uma 
banda criativamente muito forte, 
porque desde o começo sempre 
formou inúmeros talentos em sua 
formação”, destaca Piá.

DJ Deelay afirma que, embo-
ra o grupo tenha ficado um perío-
do em stand by nos últimos anos, 
devido a projetos individuais de 
seus integrantes, o retorno da Da 
Guedes à estrada chega marcado 
por uma agenda de shows que 
encontra-se lotada até o final do 
ano e também por inúmeros con-
vites para participar de festivais. 
Independente de tudo, ressalta 
Deelay, o mais importante é que 
o grupo continua com sua criati-
vidade a mil, escrevendo novas 
canções, planejando novos álbuns 
e fazendo shows. E, principalmen-
te, sempre mantendo a disposição 
para meter o pé continuamente na 
estrada. “A Da Guedes, como nós 
mesmos sempre costumamos di-
zer, não para. E não pretendemos 
parar tão cedo”, ele avisa.

Leia mais na página central

Dólar
Comercial ......................... 5,6591/5,6596
Banco Central ....................5,6752/5,6758
Turismo .............................5,8100/5,9060

Euro
Comercial .......................... 6,1280/6,1280
Banco Central ....................6,1496/6,1509
Turismo.............................. 6,3400/6,4160

No mês No ano Em 12 meses

-0,78% -2,53% +12,84%

B3
Volume: R$ 17,680 bi     

Em sessão sem catalisado-

res para estender a série 

positiva, o Ibovespa operou 

na contramão de Nova York 

e fechou em baixa, aos 

130.793,41 pontos, após 

três ganhos seguidos.

-0,73

Indicadores
17 de outubro de 2024
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Entraves à migração 
médica para 
municípios do Interior

O Brasil atingiu uma média de 
3,07 médicos para cada mil habi-
tantes em 2024. Índice que supera 
Estados Unidos (2,7 por mil), Japão 
e Coreia do Sul (ambos com 2,6 por 
mil). A distribuição de profissionais 
pelo continental território nacional, 
porém, ainda é díspar, não aten-
dendo a todos que de fato preci-
sam de atenção em saúde.

O contingente atual de mé-
dicos é oportuno em um País em 
que quase 75% da população bra-
sileira depende do SUS e 25%, da 
saúde suplementar. Entretanto, as 
disparidades enormes na distribui-
ção pelos 5.570 municípios brasi-
leiros - mesmo com 
as medidas imple-
mentadas na última 
década - ainda são 
um entrave à pres-
tação de assistência 
em saúde aos mo-
radores dos cantos 
mais remotos.

O estudo De-
mografia Médica 
no Brasil, divulga-
do nesta semana, 
mostra que enquan-
to unidades da federação econo-
micamente mais desenvolvidas 
apresentam um número significa-
tivo de profissionais, outras sofrem 
com a escassez, em especial nas ci-
dades do Interior. 

Atualmente, 52% dos médicos 
estão nas capitais, onde residem 
23% dos brasileiros. Em contrapar-
tida, 77% da população vive no In-
terior, mas apenas 48% dos médi-
cos estão nessas áreas.

Desde o início da década de 
1990, o número de médicos no Bra-
sil mais que quadruplicou, passan-

do de 131.278 para 575.930 - só de 
2010, quando havia 304.406 pro-
fissionais registrados, para 2024, 
o crescimento foi de 89,19%. Mui-
to disso se deve à abertura de es-
colas de Medicina, medida critica-
da por entidades médicas por não 
oferecer a qualidade necessária à 
formação, como hospitais universi-
tários para o treinamento prático. 
Hoje são 389 escolas no País; em 
1990 eram 78 - 498% a menos. 

A capital com o maior número 
de médicos é Vitória (ES), com 18,7 
por mil habitantes. Já no interior 
daquele estado são 2,25 profissio-
nais por mil pessoas. Na sequência 

vem Porto Alegre, 
com 11,85 médicos 
por mil, contra 2,26 
observado no inte-
rior do RS.

A falta de uma 
infraestrutura am-
pla, que vá além 
de questões ligadas 
ao trabalho, como 
acesso a exames e 
leitos, e que inclua 
boas condições de 
vida, é uma das 

causas apontadas para a má dis-
tribuição. Os dados mostram que 
estados que adotam políticas vol-
tadas para o desenvolvimento de 
planos de carreira têm maiores 
chances de mobilizar médicos.

Uma mudança passa, é claro, 
pelo estímulo de políticas públicas 
para a migração e a fixação em 
áreas distantes ou de difícil provi-
mento. Mas isso também depende 
de diálogo, sobretudo entre secre-
tarias municipais e estaduais de 
Saúde, responsáveis pela contrata-
ção dos médicos.

Reflexão
O trabalho é o maior remédio, um ex-

celente meio de crescimento. Por isso... 
se estiver triste, trabalhe; se os sonhos 
forem desfeitos, trabalhe; se as esperan-
ças parecem mortas, trabalhe; se hou-
ver decepções, trabalhe; se sofrer desi-
lusões amorosas, trabalhe. Seja qual for 
o problema, trabalhe fielmente com fé e 
amor, na certeza de que dias melhores vi-
rão. O trabalho ajuda a curar todo o tipo 
de enfermidades.

A distribuição 

de profissionais 

no Brasil ainda 

não atende a 

todos que de 

fato precisam de 

atenção em saúde

“Datas comemorativas como 
Páscoa, Natal e, principalmente, 
Black Friday, além do período de 
alta safra do agro, como café, ar-
roz, milho e soja, merecem atenção 
especial não apenas pelo aumento 
no volume transportado, mas tam-
bém pela maior vulnerabilidade a 
desvios de carga.” Marcos Siquei-

ra, presidente da Comissão de Se-

guro de Transportes da Federação 

Nacional de Seguros Gerais (FenSeg).

“Uma política que segue res-
tritiva por um período longo pode 
gerar o risco de a inflação ficar 
abaixo da meta. Velocidade é a es-
sência.” Mario Centeno, dirigente do 

Banco Central Europeu (BCE) e presi-

dente do Banco de Portugal.

“O problema maior nos EUA 
é do inimigo interno. Tem pessoas 
muito ruins, pessoas doentes, luná-
ticos de extrema esquerda. O pro-
blema deveria ser resolvido muito 
facilmente pela Guarda Nacional. 
Os militares deveriam lidar com 
isso, porque eles não podem deixar 
que isso aconteça.” Donald Trump, 

ex-presidente dos EUA e atual candi-

dato pelo Partido Republicano.

“É necessário buscar estraté-
gias para que tenhamos uma for-
mação consistente de médicos. 
Precisamos de instrumentos preci-
sos de avaliação dos médicos, para 
evitar a formação de profissionais 
sem a qualidade necessária.” Mar-

cos Rovinski, presidente do Sindica-

to Médico do RS (Simers).

Um novo episódio do Better Future, JCast do JC 

apresentado pela colunista do Mercado Digital, Patrícia 

Knebel, já está no ar. Ela bate um papo com Jorge Audy, 

superintendente de Inovação e Desenvolvimento da 

Pucrs e do Tecnopuc, e Luiz Carlos da Silva, secretário 

de Inovação de Porto Alegre, sobre as tendências que 

vão revolucionar a forma como vivemos nas cidades. Não 

perca essa discussão! Assista ao episódio completo no 

Youtube do JC mirando no QR Code.

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

REPRODUÇÃO/JC

Novo Hamburgo, no Vale do Sinos, é conhecida como 

a Capital do Calçado. Agora, outra especificidade 

vem chamando a atenção: a expansão do formato de 

atacarejo, que concentra novos projetos em pouco 

tempo na cidade. Será que vai se tornar também, a 

capital dos atacarejos? Acesse o vídeo pelo QR Code 

e confira a reportagem da colunista do Minuto Varejo, 

Patrícia Comunello.

TÂNIA MEINERZ/ARQUIVO/JC

Meditação
O trabalho é um dom de Deus.

Confirmação
“Compreendi, então, que nada de bom existe senão 

alegrar-se e fazer o bem durante a vida. Pois todo aque-
le que come e bebe, e vê o fruto do seu trabalho, isso é 
dom de Deus” (Ecl 3,12-13).

Rosemary de Ross/
Editora Paulinas
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E vamo que vamo
Com o objetivo de capaci-

tar startups gaúchas em fase 
de crescimento e se conecta-
rem com investidores do 
mundo inteiro, o programa In-
vest Match está com inscri-
ções abertas até esta sexta-fei-
ra. Liderado pelo Instituto 
Caldeira, o programa conta 
com a parceria do BRDE. As 
selecionadas poderão receber 
investimentos entre R$ 1 mi-
lhão e R$ 5 milhões.

Pense grande
O Allianz Parque, em São Paulo, uma das maiores arenas 

multiuso da América Latina, alcançou um feito histórico nesta 
semana. Durante o espetáculo da turnê de Sir Paul McCartney, 
dia 15 passado, o estádio superou a marca de 1 milhão de es-
pectadores em shows em 2024.

Os “coitadinhos”
Pesquisa do Poder Data infor-

ma que 16% dos que já aposta-
ram em bets dizem ter se endivi-
dado, e 24% dos pesquisados 
admitem que jogaram online. A 
julgar pelos falidos, cabe destacar 
que ninguém os obrigou a jogar, 
então não podemos resumir esse 
fator como se eles fossem coitadi-
nhos sem poder para parar de 
apostar já no início da jogatina.

Não dê o peixe, ensine a pescar
A Secretaria da Agricultura, por meio da Emater, está recebendo 

encomendas de alevinos até o dia 6 de dezembro. Produtores de Gra-
mado interessados em adquirir os peixes devem realizar a encomen-
da junto a Emater, na rua Senador Salgado Filho. As espécies dispo-
níveis são carpa, jundiá, tilápia, lambari, surubim, dourado e trairão. 
Lambari é comida de dourado e traíra.

Feliz 96
O decano do Instituto dos Ad-

vogados RS, Hélio Faraco de Aze-
vedo, lançará seu 10º livro intitula-
do de “Os Três Poderes: Executivo, 
Legislativo e Judiciário”, no próxi-
mo dia 23, a partir das 17h30, na 
Sala da OAB/Cubo, parceria entre 
o escritório Faraco Azevedo Advo-
gados com o IARGS e a OAB/RS. 
Nesta mesma data estará comemo-
rando seu 96º aniversário.

A vez da sinceridade
O cartaz deste pedinte na avenida Ipiranga é um notável exercí-

cio de sinceridade. É muito comum que o dinheiro dado aos sem-te-
to seja antecedido pela recomendação “mas não vai gastar com be-
bida!” Mas a observação cuidadosa desse povo mostra um aparente 
paradoxo: talvez seja apenas uma forma de obter a boa vontade dos 
motoristas sem gastar tudo em birita. Ou não.

A madrugada dos mortos
 Amor é o que acontece entre um homem e uma mulher que 

não se conhecem muito bem. A frase é do – para mim – o maior 
contista da Inglaterra, W. Somerset Maugham, aqui mais conhe-
cido pelo livro que deu origem ao filme com o mesmo título “O 
fio da navalha”. Seu texto é soberbo e seu conhecimento da alma 
humana melhor ainda. Mas esta frase em particular me acompa-
nha há décadas. Se eu fosse dos caras que vivem pedindo refle-
xo, eu diria que ela merece uma profunda reflexão. É isso que 
acontece em boa parte dos casórios.

 Se o dito do inglês já me impressionava desde que li suas 
obras, fiquei mais impressionado ainda quando ela foi reforçada 
numa noite bem no início dos anos 1960, tendo como palco um 
ignominioso pé-sujo em uma transversal da avenida Ceará, que 
nem placa com nome tinha. Poucas mesas e cadeiras, sentáva-
mos em sacos de arroz e feijão. Cervejas geladas no balcão da 
Kibon, ventilador da geladeira raspando na proteção. Não es-
queço do autor da fala, um bon vivant decadente e sem fundos. 
Decididamente não pertencia à sociedade das camisas com pu-
nhos de renda. 

 Comemos uma galinhada feita com uma penosa de origem 
duvidosa preparada por ele, cujo apelido era Cambalacho, quase 
o título do tango Siglo Veinte Cambalache: “El mundo fue y sera 
una porquería/ya lo se”. Ele era divertido, mas as notas de amar-
gor vestiam seus chistes com os guizos falsos da alegria. A certa 
altura falamos de amores ganhos, amores perdidos, amores im-
possíveis – não consumados, por isso impossíveis –, amores trági-
cos. Como vi que Cambalacho usava uma aliança grossa, per-
guntei a ele como classificaria seu casamento, e quando 
conheceu sua mulher.

 - A Marina? Não a conheço. A mulher por quem me apaixo-
nei não existe mais.

 Levou o copo de cerveja quente à boca.
 - Quando acordo olho para o lado e me pergunto, quem dia-

bos será ela?
 Ficamos em silêncio por algum tempo. Ao longe se ouviu 

um bonde corujão da linha IAPI rangendo nos trilhos espantan-
do os fantasmas das almas perdidas, que queriam ter pelo me-
nos um pouco de privacidade.

Turismo 
sustentável

A empresária brasilei-
ra Marta Rossi, fundadora 
da Rossi e Zorzanello, de 
Gramado, ganhou o prê-
mio “Boas Práticas em Tu-
rismo Sustentável e ODS 
Rumo a uma Geração de 
Igualdade”. O concurso é 
promovido pela Federação 
Internacional de Associa-
ções de Executivas de Em-
presas Turísticas.

Um símbolo da resistência
Em conversa com um engraxate da Praça da Alfândega fiquei sabendo dele que a retomada da vida 

no Centro Histórico ainda vai demorar a voltar ao normal. Se o negócio dele vai bem? “Vai se levando”, 
respondeu. Enquanto isso, a enchente só não afetou as belas árvores da região, talvez devido ao mate-
rial orgânico trazido pelas águas que se infiltraram no subsolo.

L
ula criticou os candidatos “antissistema”. Esqueceu que 
quando ele se lançou à presidência nos anos 1990 também 
era antissistema, criticando acerbamente os partidos 

tradicionais. Nada mais “sistema” que antissistema.

HISTORINHA DE SEXTA

FABIO PILGER/DIVULGAÇÃO/JC

MILTON GERSON/DIVULGAÇÃO/JC
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

A cheia de maio atingiu 
várias lojas do Centro Históri-
co de Porto Alegre. Muitas de-
las precisaram passar por re-
formas para reabrir. É o caso 
da megaloja de uma das mais 
tradicionais varejistas gaú-
chas, a Lebes, que investiu R$ 
2 milhões em uma reforma ge-
ral. A filial, na avenida Borges 
de Medeiros com Largo Glênio 
Peres, agora vai ter um outlet 
de calçados (Coluna Minuto 
Varejo, Jornal do Comércio, 
edição de 03/10/2024). Inicia-
tivas para revigorar o Centro 
de Porto Alegre sempre são 
bem-vindas. Parabéns para os investidores (Camila Santana).

Pampulinha 
Restaurante clássico de Porto Alegre, o Pampulinha, no bair-

ro São Geraldo, operou de 1971 a 2023, quando encerrou as ativi-
dades. Agora, o espaço reabre com adega e um wine bar sob o 
comando das irmãs Kelly e Cristina Pinheiro, que pretendem dar 
continuidade ao legado de mais de 50 anos do pai, Jaime Pinheiro. 
O ponto, na avenida Benjamin Constant, venderá vinhos em taças 
e garrafas, além de tábuas de frios e charcutaria (Caderno Geração 
E, JC, 17/10/2024). Muito legal reabrir, mesmo que com outra pro-
posta, este que foi por muitos anos um ícone da gastronomia de 
Porto Alegre. (William Day)

Jogos de azar
Assim como o deputado estadual (Republicanos) Capitão Mar-

tim, em artigo publicado no JC (08/10/2024), também me preocupo 
com os jogos de azar e as pessoas de baixa renda. Algo deve ser 
realizado em termos de regulamentações. No entanto, não foram 
R$ 3 bilhões do Bolsa Família que foram parar em apostas online 
como posto pelo deputado e, sim, de R$ 300 milhões. (Valdecir 
Moschetta, de Erechim)

Reportagem Cultural
O bugio é um mamífero nativo do continente americano, mui-

to presente no Rio Grande do Sul. Quando ameaçado, projeta uma 
vocalização grave característica, popularmente conhecida como 
ronco. A referência a esse animal, inclusive, nomeou o único gê-
nero musical reconhecido como genuinamente gaúcho (Caderno 
Viver, Reportagem Cultural, JC, 15/09/2023). Boa reportagem! Vale 
ressaltar a existência de outro livro relatando a história do Bu-
gio em São Francisco de Assis “Bugio: um gênero musical nativo 
do Rio Grande do Sul”, de Salvador Ferrando Lamberty. (Marcelo 
Pereira)

Cambará do Sul
Concedidos em 2021 à iniciativa privada, os parques nacionais 

dos Aparados da Serra e da Serra Geral, em Cambará do Sul, nos 
Campos de Cima da Serra, tiveram, entre maio - mês da enchente 
- e agosto, a diminuição de 60% no fluxo turístico. A verdade é que 
o RS não sabe divulgar seu potencial turístico fora de Gramado e 
Canela! (Carlos César Lopes)

Uma jornada de dedicação e cuidado

A importância do médico

Neste 18 de outubro celebramos uma das 
mais nobres profissões, a Medicina. Ser médi-
co vai além de prescrever tratamentos e reali-
zar cirurgias. É sobre estar presente nas horas 
mais delicadas da vida de alguém, oferecer 
conforto em meio à dor e esperança diante 
da incerteza.

Desde o início da nossa formação, aprende-
mos que a Medicina é sustentada por pilares in-
quebráveis: conhecimento, ética, empatia e com-
promisso. Contudo, o maior ensinamento que 
carregamos não está nos livros ou nas salas de 
aula, mas nas histórias de cada paciente. Cada 
olhar de confiança, cada sorriso de gratidão, 
cada mão segurada em um momento difícil nos 
mostra quão bela é essa profissão.

O dom de curar vem acompanhado do dever 
de entender o ser humano em sua totalidade. En-
xergamos, diariamente, que nossas intervenções 
vão muito além do corpo físico. Muitas vezes, 
um gesto simples — um ouvido atento, uma pala-
vra de consolo — pode ser tão terapêutico quan-
to qualquer remédio. A medicina humanizada, 
aquela que toca não só o paciente, mas sua famí-
lia, seus sonhos e suas angústias, é a verdadeira 
essência do nosso ofício.

Ser médico exige uma dedicação que mui-
tas vezes passa despercebida. São noites em cla-

ro, decisões difíceis, sacrifícios pessoais. Mas há 
uma chama dentro de cada um de nós que conti-
nua a nos guiar: a paixão por cuidar. Cada vida 
que tocamos, cada história que ajudamos a rees-
crever nos lembra do valor inestimável de nos-
so trabalho.

A Unimed Serra Gaúcha, em seus 52 anos 
de história, é um exemplo vivo desse compro-
misso, reunindo 1,3 mil médicos que se dedicam 
ao bem-estar da nos-
sa comunidade.

Neste 18 de outu-
bro, é importante reco-
nhecer a nossa missão. 
Somos guardiões da 
saúde, sim, mas tam-
bém do afeto, do res-
peito e da esperança.

Como disse o mé-
dico Carl Gustav Jung, 
“conheça todas as teo-
rias, domine todas as 
técnicas, mas ao tocar uma alma humana seja 
apenas outra alma humana.”

Que este dia seja uma celebração não só das 
conquistas individuais, mas da nossa união em 
prol de um bem maior: o cuidado com a vida.

Presidente da Unimed 
Serra Gaúcha

No mês de outubro, comemoramos no Brasil 
muitas datas alusivas às profissões como: o Dia 
do Fisioterapeuta e do Terapeuta Ocupacional (13), 
o Dia do Professor (15) e o Dia Mundial do Médico 
(18); além do Outubro Rosa, movimento de cons-
cientização para o controle do câncer de mama.

Para a Kinder Centro de Integração da Crian-
ça Especial, o mês de 
outubro tem um desta-
que singular, pois é no 
dia 14 que comemora-
mos o aniversário da 
instituição. Nesse ano 
completamos 36 anos 
de serviços prestados 
nas áreas da Educa-
ção Especial, Habilita-
ção, Reabilitação e As-
sistência Social, para 
aproximadamente 250 

atendidos, entre bebês, crianças e jovens com 
deficiências múltiplas, de severidade moderada 
e grave.

A importância de todos os profissionais cita-
dos acima é inquestionável, mas aproveitamos a 
proximidade do dia 18 para refletir sobre a “por-
ta de entrada” ideal na nossa entidade: o enca-
minhamento médico para a Estimulação Precoce 
(EP) dos bebês de 0 a 3 anos.

Para lembrar essa data, enfatizamos a funda-

mental importância da EP dos bebês com diag-
nóstico ou que apresentam atraso do desenvol-
vimento neuropsicomotor, como: prematuridade, 
paralisia cerebral, doenças congênitas, entre ou-
tros, com encaminhamento, logo nos primeiros 
dias de vida, a serviços especializados de saúde.

Anualmente, os hospitais da rede pública e 
privada encaminham à Kinder em torno de 50 
bebês para a EP. Todos são recebidos com priori-
dade, passando por avaliação e, após, recebem o 
atendimento com agilidade.

Segundo a Presidente de Honra e Fundado-
ra da Kinder, Drª Bárbara Sybille Fischinger, 
o programa de Estimulação Precoce oferecido 
aos bebês, pais e cuidadores, orienta sobre o 
manuseio, posturas e estímulos sensório-mo-
tores, com grande ênfase no desenvolvimento 
afetivo-emocional. 

O ambiente terapêutico e acolhedor favorece 
a formação de uma rede de apoio para a troca de 
experiências e integração social, além de recebe-
rem orientação sobre o manejo contínuo, propor-
cionando o melhor desenvolvimento dos bebês.

Com a EP, ganha-se um tempo precioso para 
as aquisições do desenvolvimento global da 
criança; por isso, o encaminhamento médico é 
tão importante para a saúde dos bebês com defi-
ciências múltiplas. 

Parabéns a todos os Médicos pelo seu dia; o 
olhar atento de cada médico, faz toda a diferença!

Vice-presidente Técnica da Kinder

Minuto Varejo
André Leite

Bettina Vierneisel
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Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Coluna de segunda
O presidente da Fecomércio-RS fala do “golaço” 

da parceria do Sebrae-RS na FBV 2025 e do Vare-
jo 360, maratona com super time de especialistas 
marcada para 29 de outubro. 

A megaloja de uma das mais 
tradicionais redes gaúchas acaba 
de passar por uma reforma geral 
avaliada em R$ 2 milhões no Cen-
tro de Porto Alegre e prepara uma 
novidade: um outlet de calça-
dos. “Será o maior do Estado”, 
avisa o presidente da Lojas Lebes, 
Otelmo Drebes, que já havia co-
mentado com a coluna Minuto Va-
rejo sobre o plano e só dependia de 
algumas definições para colocar 
“na rua”. A filial, na avenida Bor-
ges de Medeiros com Largo Glênio 
Peres, foi uma das 50 atingidas 
pela inundação de maio. Uma rei-
nauguração simbólica ontem mar-
cou os novos ambientes. Agora co-
meça a ser montado o outlet que 
ocupará dois andares do edifício, 
que é todo locado pela varejista. 
“Vai ter produtos de qualidade de 
coleção anterior de marcas consa-
gradas e lideres do setor”, adianta 
Drebes. O novo negócio dentro da 
megaloja deve abrir em novem-
bro no quinto e sexto andares, que 
eram de depósito. Serão cerca de 
1,6 mil metros quadrados de área 
de venda. Além de segmentos de 
eletro, móveis e vestuário, no pri-
meiro ao terceiro andares, o quar-
to piso tem restaurante e, no séti-
mo, estão café e sala de reuniões. 

A loja reabriu em junho, mas 
sem toda a recuperação. As me-

Lebes abrirá maior outlet 
de calçados do Estado
Rede investiu R$ 2 milhões para revitalizar megaloja afetada pela cheia

Vitrine da filial no Centro Histórico estampa manifesto aos gaúchos

LOJAS LEBES/DIVULGAÇÃO/JC

lhorias também foram feitas com 
a loja funcionando normalmente. 
Outro detalhe conecta com a me-
mória do evento climático. Um 
manifesto da rede, enaltecendo 
a superação dos gaúchos, foi es-
tampado em um painel em uma 
das vitrines. Um motivo lastreia a 
nova investida da rede. Drebes co-
menta que a escolha do segmento 
com foco em menor preço busca 
preencher uma lacuna na região 
e aproveitar o fluxo. Mesmo com 
lojas de outras calçadistas, como 
Paquetá (hoje da paulista Oscar 
Calçados) e a catarinense Pittol, 
que abriu em 2023, o presidente 
da Lebes acredita que cabe a ope-

ração que trabalha com coleções 
que já saíram das vitrines conven-
cionais: “A região tem densidade 
populacional. Em frente à loja, 
passam diariamente mais de 200 
mil pessoas e não têm a oportuni-
dade que estaremos oferecendo”, 
elenca o empresário: “É na maior 
loja da rede, no Centro da maior 
cidade do Estado, que acredito de-
mais. Não tem como dar errado.” 
A venda de calçados responde por 
10% da receita da rede, que deve 
ficar em R$ 1,6 bilhão em 2024. No 
vestuário, bazar e cama e mesa, a 
categoria representa até 30% do 
faturamento. O outlet não deve ser 
replicado em outras filiais da rede.

Rede de cosméticos ocupará pontos fechados no Centro
O Centro Histórico de Porto Alegre 
perdeu atração para o comércio, 
após a enchente de maio? Para 
algumas varejistas, a região 
ainda é imbatível. A paulista de 
cosméticos Vonný, criada em 
2019, vai expandir no Rio Grande 

do Sul justamente com duas filiais 
quase simultâneas no Centro. 
Com isso, duplica a presença 
gaúcha. A rede abriu loja em 2023 
na Capital, na rua dos Andradas. 
Em São Leopoldo, chegou este 
ano. Os imóveis já alugados são 

Coca-Cola nos 155 anos do Mercado Público 

Os 155 anos do Mercado Público ganharam este ano um apoiador 
mundial. A Coca-Cola Femsa Brasil, com fábrica em Porto Alegre, 
paralisada devido à enchente e que começa a restabelecer a 
operação, está fazendo ações para marcar as comemorações do 
aniversário do complexo no Centro de Porto Alegre, que é hoje. Um 
mega bolo será servido ao meio-dia. Nas instalações do Mercado, 
a decoração ganhou as cores da fabricante global. Faixas estão nas 
escadas rolantes do prédio e distribuídas na estrutura aérea (foto). 
A Femsa também está participando da renovação dos espaços de 
alguns ocupantes. “É uma data especial e que representa a resiliência 
da cidade, do Estado e do próprio Mercado Público”, comenta, em 
nota, o gerente comercial da empresa, Dirceu Venancio.

COCA-COLA FEMSA/DIVULGAÇÃO/JC

No Ponto

> O Iguatemi Porto Alegre vai ter um empório, estilo de mercado 
de alimentos e bebidas premium. Obras começam em janeiro, com 
abertura prevista para a metade do ano, informa a gerente-geral do 
shopping, Nailê Santos. Vai ser uma marca gaúcha, que ocupará 
área que foi da loja da Ri Happy, de brinquedos. Em 2025, vai ter mais 
novidades, como novas marcas internacionais de luxo, revelou Nailê 
em episódio do videocast do Minuto Varejo que ainda vai ao ar. 
> O Loucura por Sapatos e o Festival de Cervejas 
Artesanais abrem hoje e vão ate dia 13 nos pavilhões da Fenac, em 
Novo Hamburgo.

> A Comercial Zaffari abre, no dia 22, o terceiro Stok Center em 
Caxias do Sul, no bairro Panazzolo. A rede chegará a 35 atacarejos.
> A Banca do Holandês prepara uma mega reforma, com novo layout 
na unidade do Mercado Público.

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

o majestoso edifício também na 
Andradas, em frente à Praça da 
Alfândega, que teve agência do 
Banco Safra. O segundo ponto é 
na rua Voluntários da Pátria, ex-
Marisa (moda), fechada em 2023.
A Vonny vai tentar abrir as duas 
lojas até o fim do ano. Tudo vai 
depender de projetos e obras. Na 
Voluntários, a reforma é acelerada 
nos 1,8 mil metros quadrados 
totais. A loja será no primeiro piso. 
No prédio do antigo banco, falta 
projeto para dar início à reforma. O 
movimento de abertura de lojas 
de beleza e higiene pessoal atrai 
outras marcas ao mercado 
gaúcho,  concorrendo com redes 
locais. Uma delas é a Me.Linda, 
que abriu m três shopping centers 
em Porto Alegre este ano. A 
Vonný foca preço mais baixo que 
concorrentes. A rede tem 16 lojas, 
sendo 11 em São Paulo, três em 
Santa Catarina e duas no Estado.

Os médicos são 

guardiões da 

saúde, sim, mas 

também do afeto, 

do respeito e da 

esperança

Leia o artigo “A Medicina não é um milagre”, de Bruno Schneider de Araujo, em www.jornaldocomercio.com

O alerta da Kinder é 

para que bebês de 

0 a 3 anos sejam 

encaminhados 

à Estimulação 

Precoce
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Hoje, amanhã e todos os dias, fazemos a 
diferença no cuidar das pessoas. Orientamos, 

transformamos e salvamos vidas. Uma missão 
singular com resultados no plural.

É assim, juntos, que ficamos melhores.
Porque sem você o nosso cuidado não existe.

Uma homenagem da

Juntos para cuidar. Juntos para celebrar.

18 DE OUTUBRO - DIA DO MÉDICO



6 Jornal do Comércio | Porto AlegreSexta-feira e fim de semana, 18, 19 e 20 de outubro de 2024

Lorena Hakak

Doutora em economia e professora 
da FGV. Atua como presidente da 
GeFam (Sociedade de Economia 

da Família e do Gênero)

Alice e João estão casados há 
20 anos e têm dois filhos, de 17 e 
18 anos. Após a maternidade, Ali-
ce procurou uma ocupação que 
exigisse menos horas de trabalho 
para conciliar o trabalho do casal 
e os cuidados com os filhos. Seu 
marido, por sua vez, foi promo-
vido e assumiu uma maior carga 
de trabalho. Hoje, a diferença sa-
larial entre eles é de, aproxima-
damente, 20%, refletindo um pa-
drão comum em muitos casais.

Homens e mulheres frequen-
temente tomam diferentes deci-
sões de carreira. As mulheres, por 
exemplo, são minoria em áreas 
mais bem remuneradas, como as 
carreiras STEM [Science, Techno-
logy, Engineering and Maths, em 
português: ciência, tecnologia, 
engenharia e matemática], e têm 

menor participação na força de 
trabalho, muitas vezes em empre-
gos de meio período.

A alocação do tempo entre 
atividades remuneradas e não 
remuneradas tem um efeito im-
portante na diferença salarial en-
tre homens e mulheres. Quando 
uma pessoa trabalha em tempo 
parcial, ela acumula menos ex-
periência e tem menor probabili-
dade de ser promovida. Uma ou-
tra diferença é que as mulheres, 
em média, assumem tarefas que 
são menos valorizadas na hora 
da promoção do que seus colegas 
homens. Assim, homens e mu-
lheres acabam obtendo resulta-
dos diferentes.

Segundo a palestra ministra-
da pela professora da Universida-
de de Chicago Marianne Bertrand 

no 5º Encontro da Gefam, que 
ocorreu no Insper em setembro 
deste ano, essas diferenças podem 
acontecer por diversas razões. 
Uma possível explicação seria a 
ideia de que as mulheres têm dife-
rentes habilidades e preferências. 
Seriam elas mais hábeis em ativi-
dades de cuidado e menos em ma-
temática? Ou simplesmente não 
gostam tanto de matemática? Um 
outro aspecto que pode estar por 
trás dessas diferenças são os este-
reótipos de gênero. “As diferentes 
escolhas são um reflexo de este-
reótipos poderosos sobre habilida-
des específicas de gênero e papéis 
específicos de gênero.”

Os estereótipos de gênero po-
dem ter uma natureza descriti-
va, ou seja, crenças sobre o que 
homens e mulheres geralmente 

fazem (ou como eles geralmente 
são) e o que eles farão (ou serão).

Na teoria econômica, eles po-
dem se manifestar quando obser-
vamos discriminação estatística 
contra um determinado grupo. Já 
a psicologia social considera os 
estereótipos como esquemas cog-
nitivos que permitem uma pessoa 
a categorizar de forma simplifica-
da e viesada outras pessoas, ge-
ralmente sem base racional.

Além disso, a psicologia so-
cial destaca que os estereótipos 
de gênero não são apenas descri-
tivos, mas também prescritivos. 
As crenças, compartilhadas por 
homens e mulheres, se baseiam 
no que cada gênero deve ou de-
veria fazer (ou como deve ser ou 
deveria ser). Essa natureza pres-
critiva dos estereótipos de gênero 

leva homens e mulheres a ajusta-
rem seus comportamentos e es-
colhas de vida de acordo com o 
que é visto como apropriado para 
seu grupo.

Normas e estereótipos são, 
muitas vezes, transmitidos en-
tre gerações e internalizados pe-
los indivíduos. Porém, as socie-
dades são dinâmicas e, mesmo 
que lentamente, normas sociais 
e estereótipos se alteram ao lon-
go do tempo. Políticas públicas 
e mudanças legislativas podem 
colaborar quando respondem às 
pressões da sociedade. É o que 
observamos em muitos países 
com a expansão das creches em 
tempo integral, das leis do divór-
cio, aborto, violência doméstica, 
extensão da licença paternidade, 
entre outras.

Estereótipos de gênero e seus impactos nas escolhas pessoais
Alocação do tempo entre atividades remuneradas e não remuneradas tem efeito importante na diferença salarial

Produtores de pecan projetam safra cheia e negócios em alta

Os produtores brasileiros de 
noz pecan vivem grande expec-
tativa e projetam bons negócios 
em 2025. Isso porque o desenvol-
vimento dos pomares na atual 
safra sinaliza um potencial de 
colheita em torno de 7 mil tone-
ladas - mais do que o dobro da 
obtida neste ano, em virtude dos 
problemas climáticos -, com pre-
ços igualmente atrativos.

Os Estados Unidos, segundo 
maior produtor da fruta, com cer-
ca de 130 mil toneladas anuais, ti-
veram suas plantações atingidas 
pelos fortes furacões que assola-
ram o país nas últimas semanas, 
impactando a produção. E já esti-
mam quebra de 15%. E o desdo-
bramento imediato foi a elevação 
dos preços internacionais, osci-
lando entre US$ 3,50 e US$ 4 o 

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Brasil pode colher 12 mil toneladas de pecan em 2030, projeta IBPecan

IBPECAN/DIVULGAÃ�Ã�O/JC

agro
negócio

quilo, com casca.
Conforme o presidente do 

Instituto Brasileiro de Pecanicul-
tura (IBPecan), Eduardo Basso, 
a produção nacional represen-
ta apenas 2% do volume global. 
O País ingressou no mercado in-
ternacional como exportador há 
apenas três anos, tendo comer-
cializado cerca de 500 tonela-
das em 2022. Mas para 2025, ele 
acredita que até 2 mil toneladas 
podem ser negociadas para além 
das fronteiras. A colheita se inicia 
em abril, e o Rio Grande do Sul 
é responsável por 65% da produ-
ção nacional.

“Além do mais, pela baixa 
produção no último ciclo, entra-
remos o ano sem estoque do pro-
duto. E as indústrias deverão ter 
demanda maior do que o nor-
mal. Atualmente, somos impor-
tadores, estamos trazendo da Ar-
gentina entre 150 toneladas e 250 
toneladas para abastecer o nosso 
mercado interno. Há um merca-
do imenso de oportunidades e 
de crescimento para o setor. Pre-
cisamos nos desenvolver mais”, 
diz Basso.

Dos cerca de 10 mil hectares 
plantados, 7 mil estão em produ-
ção – os pés têm um ciclo de oito 
a 10 anos para dar frutas em vo-
lume comercial. Mas o dirigente 
estima que em 2030 já serão 10 
mil hectares na ativa, produzindo 
até 12 mil toneladas.

“Nosso consumo interno de-
verá ser de aproximadamente 7 
mil toneladas, com outras 5 mil 
podendo ser colocadas no mer-
cado internacional. O desafio é 
nos prepararmos com qualidade 
e variedade de produtos, que já 
são vários, e há pesquisas inte-
ressantes em desenvolvimento, 
inclusive para exploração da cas-
ca como biomassa”, projeta.

A cultura, embora com cus-
to de produção estimado entre 
R$ 15 mil e R$ 20 mil por hecta-
re, oferece ótima rentabilidade, 
quase dobrando o valor investi-
do a cada safra – para a noz com 
casca. E há muitos produtores, 
além das indústrias, que já estão 
colhendo, descascando e proces-
sando em casa, para vender nas 
suas regiões, a preços na casa de 
R$ 80,00 por quilo.

O momento, projeta Eduar-
do Basso, é de fortalecer o setor. 
A abertura da China, maior im-
portador do produto no mundo, 
para a entrada de noz pecan des-
cascada do Brasil, ocorrida neste 
ano, é considerada fundamental. 
Por isso, as indústrias já estão 
se habilitando junto ao Ministé-
rio da Agricultura e ao governo 

do país asiático para aproveitar 
a oportunidade.

“As indústrias já começam 
a ter volume para exportação de 
produtos, com e sem casca. Vive-
mos um momento de amadureci-
mento dos empresários, para par-
ticipar do mercado internacional 
com qualidade. E isso é ótimo”, 
conclui o dirigente do IBPecan.

*Sujeito à análise de crédito. 
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HOJE É DIA  
DE QUEM CUIDA  
DA NOSSA SAÚDE 
DURANTE A VIDA 
INTEIRA.

Desde o primeiro dia, a Medicina faz parte da nossa vida. Seja na prevenção 

ou no diagnóstico, sempre vai existir um médico ao nosso lado. É por isso 

que o Cremers respeita, valoriza e dá suporte a essa profissão, promovendo 
a atuação ética, a inovação e a qualificação constante dos profissionais. 
Porque, quando cuidamos da Medicina, também cuidamos da vida de 

todas as pessoas.

18 DE OUTUBRO. DIA DO MÉDICO.
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O valor nutritivo do ovo
O ovo possui proteínas de alto valor na gema e na clara. Além 

disso, é um alimento rico em vitaminas A, B12, E e D, e mine-
rais essenciais, como iodo, ferro, cálcio, zinco e selênio, segundo a 
Academia Espanhola de Nutrição e Dietética. “O ovo tem uma ri-
queza nutricional extraordinária. Ele fornece proteínas de grande 
qualidade e possui uma elevada densidade nutricional. Isso o tor-
na um alimento muito adequado para qualquer pessoa, especial-
mente para atender às necessidades dos atletas, que costumam 
ser maiores”, destaca o nutricionista Francisco Miguel Celdrán de 
Haro, membro da Academia Espanhola de Nutrição e Dietética. 

Soprano na Construsul 
A Soprano está na 25ª Construsul até esta sexta-feira, em es-

tande com 125 m². Visitantes têm acesso a soluções em Materiais 
Elétricos e Fechaduras e Ferragens com acesso a lançamentos e 
pré-lançamentos como fechaduras, puxadores, interruptores e to-
madas residenciais, quadros de distribuição, plugues e tomadas 
industriais, acessórios e dispositivos de segurança.

7ª ExpoSEGH em 2025
A 7ª ExpoSEGH, promovida pelo Sindicato Empresarial de Gas-

tronomia e Hotelaria (SEGH) da Região Uva e Vinho, ocorrerá nos dias 
1 e 2 de setembro de 2025, no Centro de Eventos do Parque Festa da 
Uva, em Caxias do Sul. O lançamento foi nesta terça-feira (15), inician-
do sua comercialização. Neste evento, o sindicato conta com a parce-
ria do Sebrae, Sicredi Pioneira, Fecomércio/Sesc e Senac e FBHA.

Apaixonados pelo café
Neste sábado pela manhã, o Food Hall Dado Bier será o ponto de 

encontro para os apaixonados pelo café. Acontece que o Koa Coffee & 
Co, um dos 7 empreendimentos gastronômicos do complexo localiza-
do no 2º andar do Bourbon Country, está organizando um Workshop 
de Cafés Especiais, onde os participantes poderão vivenciar o proces-
so de torra de café ao vivo a partir das 9h30. A experiência será guia-
da por Eduardo Mendez e Wagner Silva, especialistas na área.

Vagas no Divino Fogão
Referência em praças de alimentação de shopping centers, o 

Divino Fogão busca por profissionais de primeiro emprego e da 
terceira idade para integrar as equipes dos 218 restaurantes. São 
mais de 400 vagas para todas as regiões brasileiras.

Excelência na advocacia
O Andrade Maia Advogados foi reconhecido no 1º Prêmio Na-

cional de Excelência na Advocacia, concedido pela InteliJur, uma 
iniciativa que se originou do Prêmio de Melhores Práticas na Ges-
tão de Departamentos Jurídicos, promovido há 12 anos pela entida-
de. Na última edição, 71 empresas foram certificadas, e a partir da 
recomendação desses departamentos jurídicos, o Andrade Maia 
foi selecionado por sua atuação de excelência.

Unicred na HospitalMed
A Unicred participará da HospitalMed 2024, destinada aos 

profissionais da área da saúde entre os dias 23 e 25 deste mês, no 
Centro de Convenções de Pernambuco, em Olinda (PE). Ela é consi-
derada a grande feira de fornecedores de produtos, equipamentos, 
serviços e tecnologia. Durante a programação, a Unicred oferecerá 
produtos e serviços em condições especiais.

Despertar a Renovação no Caldeira
Acontece neste sábado (19) o evento Despertar a Renovação, 

no Instituto Caldeira. Com foco em inovação e empreendedorismo 
feminino, a presidente da Termolar, Natalie Ardrizzo, participará 
de painel, a partir das 16h. A executiva trará detalhes sobre os 
desafios e soluções encontradas durante o período das enchentes 
no RS, o lançamento da nova coleção, intitulada A Força do Povo 
Gaúcho, além de tratar sobre sua atuação à frente da companhia. 

 ⁄ NEGÓCIOS

O retorno das atividades do 
Aeroporto Salgado Filho, previsto 
para o dia 21 de outubro para voos 
nacionais, é visto com grande ex-
pectativa, principalmente, para 
hotelaria da Região Metropolitana 
de Porto Alegre (RMPA). O aero-
porto está com as suas atividades 
suspensas desde o dia 3 de maio 
por causa das enchentes que in-
vadiram as suas instalações, além 
de causar grandes prejuízos no Rio 
Grande do Sul, afetando segmen-
tos econômicos.

Para Manuel Suárez, presiden-
te do Sindicato Intermunicipal da 
Hotelaria no Rio Grande do Sul 
(Sindihotel), a rede de empreendi-
mentos localizada na área metro-
politana de Porto Alegre aguarda 
pela abertura do aeroporto, lem-
brando que, sem ele, nem a rodo-
viária funciona direito. “A expec-
tativa é que a partir da próxima 
segunda-feira, o fluxo de passagei-
ros turistas e até mesmo corpora-
tivos venha a ser bem interessan-
te”, diz.

Em relação à ocupação da 
rede hoteleira, localizada na 
RMPA, Suárez cita pesquisa reali-
zada pela Federação do Comércio 
de Bens e de Serviços do Estado 
do Rio Grande do Sul (Fecomércio-
-RS), que mostra que entre 65% a 
70% de turistas e de pessoas que 
vêm a negócios a Capital e arredo-

Rede hoteleira está otimista 
com reabertura do aeroporto
Setor de hospedagem projeta aumento gradativo das atividades 

Osni Machado
osni.machado@jornaldocomercio.com.br

Ainda em obras, Salgado Filho começa a receber voos no dia 21 

TÂNIA MEINERZ/JC

res deverão ocupar os leitos com a 
permanência média de dois dias.

“Isto deverá aumentar bastan-
te, uma vez que perdemos quase 
a metade de nossa ocupação em 
função da falta do Salgado Filho. 
Nós acreditamos que isto pode-
rá mudar nos mês de novembro 
e dezembro”, prevê. A expectati-
va é de que a ocupação do setor 
na Região Metropolitana retome o 
mesmo patamar registrado no ano 
passado nos meses de novembro e 
dezembro. “Não só é uma expecta-
tiva, senão uma expressão de de-
sejo”, salienta.

O presidente do Sindicato In-
termunicipal da Hotelaria no Rio 
Grande do Sul acredita que na 
Região Metropolitana concentre 
mais de 20 mil leitos, sendo mui-
tos ocupados por pessoas que se 
deslocam por via rodoviária e aé-
rea. “No momento, a ocupação na 

área metropolitana está entre 30% 
a 40%”, lembra. 

“O setor hoteleiro foi abalado e 
teve prejuízos também na Capital, 
porque o governo federal não deu 
o auxílio prometido. A parte inter-
na e térrea dos hotéis, assim como 
o mobiliário e os equipamentos fo-
ram afetados pela ação das águas. 
Então, nós precisamos de recur-
sos para a recuperação”, salienta. 
Segundo ele, a ajuda que o gover-
no federal prometeu não chegou a 
surtir efeito na hotelaria. “Os pré-
dios são nossos, nós ainda conse-
guimos suportar, porém, no que 
se refere à gastronomia, o prejuízo 
foi enorme, uma vez que quase to-
dos são pontos de locação, foi zero 
de faturamento.”

O Sindicato Intermunicipal 
da Hotelaria no Rio Grande do Sul 
tem cerca de 1.400 CNPJs em todo 
o Estado. 

Empreendimentos de Gramado preveem ocupação de 70%
A expectativa de ocupação da 

rede hoteleira de Gramado para 
os meses de novembro e dezem-
bro deste ano é de 70%, já preven-
do um aquecimento nos negócios 
com a abertura do Aeroporto Sal-
gado Filho. A cidade é um dos três 
destinos turísticos mais procura-
dos do Brasil.

O setor hoteleiro da Serra gaú-
cha, bem como os demais seg-
mentos da economia do Rio Gran-
de do Sul, estão aguardando com 
expectativa o retorno das ativida-
des do Salgado Filho. Gramado, 
principalmente, pela sua vocação 
voltada ao turismo, conta as horas 
no relógio.

O município da Serra, entre 

outros, sofreu com os efeitos cli-
máticos severos da enchente his-
tórica ocorrido no Rio Grande do 
Sul em maio deste ano. Muitas 
localidades ficaram sem acesso 
rodoviário com queda de barrei-
ras, enquanto em outros lugares 
o problema foi devido às inunda-
ções, que inclusive paralisaram as 
operações do Salgado Filho.

O secretário de Turismo de 
Gramado, Ricardo Bertolucci, 
diz que o setor hoteleiro, princi-
palmente, está bastante otimista 
com essa notícia. “Cabe lembrar 
que Gramado estava operando, 
até então, somente com a visita-
ção de turistas via terrestre, basi-
camente”. Bertolucci cita também 

as dificuldades com os voos par-
ciais a partir da Base Aérea de Ca-
noas e também de pessoas que 
se deslocaram a partir do Aero-
porto de Caxias do Sul. “Nós es-
távamos com a nossa economia 
começando a apresentar recupe-
ração, mas, ainda muito distante 
daquilo que Gramado necessita de 
fato”, destaca.

A cidade conta com 26 mil lei-
tos. Ele destaca que o município 
apresenta uma grande estrutura e 
para suprir as necessidade é fun-
damental que haja fluxo de turis-
tas. Dentro deste cenário, o retor-
no das atividades no Aeroporto 
Salgado Filho deverá fazer os ne-
gócios voltarem ao normal. 
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 ⁄ LOGÍSTICA

Porto em Arroio do Sal é tema de reunião na Fiergs
Em encontro na sede da entidade nesta sexta, ministros apresentarão os aportes às obras do futuro terminal portuário 

O anúncio de aportes federais 
às obras do terminal portuário no 
município de Arroio do Sal, no Li-
toral Norte, será tema de encontro, 
nesta sexta-feira, na Federação das 
Indústrias do Estado do Rio Grande 
do Sul, em Porto Alegre. Durante re-
união-almoço na sede da entidade, 
o ministro de Portos e Aeroportos, 
Silvio Costa Filho, o ministro-che-
fe da Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência da Repúbli-
ca, Paulo Pimenta, e o presidente 
da Fiergs, Claudio Bier, detalharão 
como será o funcionamento do 
Porto Meridional para uma plateia 
seleta, composta por, aproximada-
mente, 150 empresários gaúchos, 
além de anunciar investimen-
tos federais.

As autoridades destacarão 
também o impacto na economia 
e na geração de novos empregos 
a partir do funcionamento do ter-
minal portuário para o Rio Grande 
do Sul. De acordo com o presidente 
da Fiergs, o terminal portuário será 
“importantíssimo” para o Estado. 
“Eu estive conversando há bastan-
te tempo como o ministro Paulo Pi-
menta a respeito deste importante 

Osni Machado

osni.machado@jornaldocomercio.com.br

Autoridades destacarão o impacto na economia e na geração de novos empregos a partir do funcionamento do complexo no Litoral Norte gaúcho

DTA ENGENHARIA/DIVULGA??O/JC

investimento (que será construído) 
no município de Arroio do Sal. O 
ministro tem nos atendido”, desta-
cou Bier.

Ainda conforme Bier, os minis-
tros têm estabelecido uma impor-
tante parceria. “Eles vão nos trazer 
grandes notícias neste almoço. Eu 
acho que vai ser uma reunião-al-
moço, onde o Rio Grande do Sul, 
vai ter uma ‘sacudida’, acrescen-

tou Bier.
No último dia 3 de outubro, o 

Jornal do Comércio havia infor-
mado sobre mais um importante 
passo, que foi a aprovação do em-
preendimento junto à Agência Na-
cional de Transportes Aquaviários 
(Antaq)”, informada pelo diretor 
jurídico da Sociedade Porto Meri-
dional, André Busnello. De acordo 
com informações do diretor jurídi-

co naquela ocasião, o contrato de 
adesão que permite a exploração 
do empreendimento pela empresa 
ocorreu no dia 1° de outubro. Ago-
ra, deve ocorrer, nesta sexta-feira, 
a assinatura do contrato para exe-
cução do Porto Meridional. Para o 
Rio Grande do Sul, a obra, quando 
concluída, servirá como uma im-
portante rota logística para muitos 
municípios, uma vez que irá encur-

tar distâncias.
O Estudo e Relatório de Impac-

to Ambiental (Eia/Rima) está sendo 
preparado a partir da avaliação do 
meio biótico passando por todas as 
estações do ano. O Ibama, poste-
riormente, dará seu parecer. A pre-
visão é de que isto ocorra até o pri-
meiro trimestre de 2025. Já a obra 
deve começar na segunda metade 
de 2025. 

Federação ressalta importância do novo terminal para a economia gaúcha
A Federação das Indústrias do 

Estado do Rio Grande do Sul já ha-
via se manifestado favoravelmente 
em relação ao Porto Meridional. 
Houve o destaque para economia 
gaúcha e para conexão com o mer-
cado externo via marítima, repre-

sentando um modal significativo 
para o Estado. Naquela oportuni-
dade, o presidente da entidade, sa-
lientou o aspecto ligado à compe-
titividade do setor industrial para 
movimentação de carga.

Bier, por intermédio de docu-

mento, divulgado no site da Fiergs, 
informou que “dos US$ 16,8 bi-
lhões exportados pela Indústria de 
Transformação gaúcha no ano pas-
sado, US$ 13,4 bilhões teve a via 
marítima como local de escoamen-
to, - cerca de 80% do total, muito 

acima do modal rodoviário (16%) 
e aéreo (4%)”. Em conclusão, o di-
rigente salientou que o Porto Meri-
dional irá adicionar mais uma al-
ternativa portuária no Rio Grande 
do Sul.

Ainda conforme o que foi pu-

blicado pelo JC, há um anúncio do 
governo federal para injetar R$ 1,3 
bilhão no Porto Meridional. O va-
lor total estimado para o empreen-
dimento é de cerca de R$ 6 bilhões. 
Ou seja, a maior parte dos recursos 
será de origem privada.
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 ⁄ AVIAÇÃO

Proposta de socorro às aéreas soma R$ 4 bi
Sem afetar meta fiscal, previsão é de que os empréstimos para companhias sejam operacionalizados pelo BNDES

O governo enviou ao Con-
gresso a proposta que destina  
R$ 4 bilhões em recursos do Fun-
do Nacional de Aviação Civil 
(Fnac), em socorro financeiro às 
empresas aéreas. O montante é 
R$ 2 bilhões menor do que o va-
lor que chegou a ser anunciado 
pelo Ministério de Portos e Aero-
portos. Até o final de setembro, a 
Pasta dizia que o fundo contaria 
com R$ 6 bilhões.

A engenharia para atender as 
companhias de aviação foi apro-
vada em agosto pelos parlamen-
tares e sancionada em setembro 
pelo presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva. A previ-
são é de que os empréstimos se-
jam operacionalizados pelo Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES).

No Projeto de Lei do Congres-
so Nacional (PLN), o governo ex-
plica que a abertura não afeta a 
meta fiscal para 2024, que prevê 

Expectativa é encerrar período de crise nas operações domésticas 

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL/JC

 ⁄ TRIBUTOS

Banqueiros sugerem a Lula alternativa ao aumento de impostos para empresas

Dirigentes de bancos privados 
e da Febraban (Federação Brasilei-
ra de Bancos) sugeriram ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
que o governo busque solução al-
ternativa ao aumento das alíquo-
tas da CSLL (Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido) e do JCP (Ju-
ros sobre Capital Próprio) das em-
presas. Em encontro com Lula, no 
Palácio do Planalto, os banqueiros 
alertaram que a majoração das 
alíquotas trará pressão no custo 
de crédito.

Lula afirmou que o desempe-
nho da economia recebeu elogios 
dos representantes dos principais 
bancos do País, durante reunião 
realizada no dia anterior. Lula dis-
se que a economia está “surpreen-

dendo o mercado”. Ele também 
voltou a defender os gastos com 
saúde e educação, enquanto sua 
equipe econômica discute um pa-
cote de cortes para equilibrar as 
contas públicas.

Os executivos propuseram ao 
governo como solução o avanço 
nas negociações do novo progra-
ma de transação tributária, o PTI, 
para encerrar litígios com as em-
presas com valores elevados re-
lacionados ao pagamento de tri-
butos. As instituições financeiras 
sinalizaram que estão empenha-
das em, de fato, buscar a PGFN 
(Procuradoria-Geral da Fazenda 
Nacional) para repactuar as dívi-
das tributárias. Elas têm apetite 
para aderir de forma significativa 
ao programa. Um levantamento 
está sendo feito sobre esse poten-

cial de repactuação dos litígios, se-
gundo pessoas a par do tema. Na 
transação, o contribuinte negocia 
os termos do acordo para regula-
rizar a sua situação fiscal e, dessa 
forma, acabar com o contencio-
so tributário.

O projeto que prevê o aumen-
to da CSLL e do JCP foi enviado ao 
Congresso, no final de agosto, para 
o governo obter uma arrecadação 
adicional de R$ 32,56 bilhões entre 
2025 e 2027. Só no ano que vem, 
a equipe econômica conta com um 
incremento de R$ 21,03 bilhões.

As instituições financeiras te-
rão um aumento maior. Pelo pro-
jeto, a alíquota dos bancos CSLL 
subirá dois pontos percentuais, de 
20% para 22%. As demais empre-
sas terão a alíquota majorada em 
um ponto percentual, de 9% para Presidente voltou a defender gastos com saúde e educação 

 AFP

10%. A cobrança sobre as empre-
sas de seguros privados e capitali-
zação subirá de 15% para 16%.

O PTI foi criado por meio de 

portaria do ministro Fernando Ha-
ddad (Fazenda) no mesmo dia do 
envio do projeto de lei orçamentá-
ria do ano que vem. 

 ⁄ ENERGIA

Fiscalização de concessionárias de energia por prefeituras avança 

O plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou projeto de lei 
que permite que prefeituras pos-
sam fiscalizar a atuação de con-
cessionárias de energia elétrica. 
O texto segue para análise do Se-
nado. A discussão do projeto ga-
nhou força neste momento após 

apagão de larga escala na Grande 
São Paulo. O projeto prevê que a 
União pode delegar a municípios, 
por meio de convênios de coope-
ração firmados, a atividade de fis-
calização e controle da prestação 
dos serviços de distribuidoras de 
energia que atuem em seus res-
pectivos municípios.

Durante a sessão, o relator, 

Cleber Verde (MDB-MA), acatou 
emenda de plenário e incluiu no 
texto a permissão para que con-
sórcios intermunicipais possam 
exercer a fiscalização de forma 
integrada. A deputada Adriana 
Ventura (Novo-SP) foi uma das 
poucas parlamentares que discu-
tiu a matéria. Ela afirmou que é 
preciso descentralizar as tarefas 

e que vê como positiva a inicia-
tiva dos municípios atuarem na 
fiscalização, já que eles “são res-
ponsáveis por entregar os servi-
ços na ponta”. “No nosso País, 
infelizmente, ninguém é respon-
sável por nada. Temos estrutu-
ra inchada, centralizadora e que 
não resolve os problemas da pon-
ta”, disse. 

zerar o déficit primário, uma vez 
que os R$ 4 bilhões são classifi-
cados como suplementação de 
despesas financeiras. Sendo as-
sim, o montante também não é 
calculado no limite das despesas 
primárias. “No que tange aos li-
mites individualizados para as 
despesas primárias, vale men-
cionar que o crédito em questão 
está de acordo com o art. 3º da 

Lei Complementar nº 200, de 30 
de agosto de 2023, por não am-
pliar as dotações orçamentárias 
sujeitas aos mencionados limites, 
salientando que parte do crédito, 
no valor de R$ 4 bilhões, se refe-
re à suplementação de despesas 
financeiras, não contabilizadas 
no cálculo dos referidos limites”, 
diz a mensagem que acompanha 
a proposta.

A lei sancionada no último 
mês por Lula autoriza que os re-
cursos do Fnac - que é um fun-
do financeiro - sejam usados “no 
apoio financeiro reembolsável 
mediante concessão de emprésti-
mo” às empresas aéreas e no cus-
teio e desenvolvimento de proje-
tos de produção de combustíveis 
renováveis de aviação no País.

A expectativa do governo 
é de que a viabilização da to-
mada de financiamento pelas 
aéreas encerre uma etapa que, 
segundo defendem os represen-
tantes do setor, era a demanda 
mais urgente para contornar a 
crise das companhias de opera-
ção doméstica.

Com o fundo garantidor, elas 
poderão acessar linhas de crédi-
to com taxas de juros baixas e 
com maior prazo de pagamento. 
Os recursos poderão ser utiliza-
dos, dentre outras possibilida-
des, para quitar dívidas, compra 
de novas aeronaves ou reforma 
da frota atual.

Será o Conselho Monetário 

Nacional (CMN) que deverá es-
tabelecer a taxa de juros diferen-
ciada, as finalidades específicas, 
prazos de pagamento, comis-
sões e demais condições para 
operacionalização das linhas 
de crédito.

O PLN enviado ao Congres-
so nesta semana também prevê 
um remanejamento de R$ 31,2 
milhões entre despesas primá-
rias. Esses recursos devem via-
bilizar projetos do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública (Pla-
no Amas - Amazônia: Segurança 
e Soberania), do Ministério dos 
Transportes (Postos de pesagem 
de cargas), e do Ministério de 
Portos e Aeroportos (construção 
de dolfins de proteção nos pila-
res da Ponte Newton Navarro so-
bre o Rio Potengi), além de aten-
der operações Oficiais de crédito, 
com R$ 480 mil, relativas à re-
missão de dívidas do Programa 
Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf B) 
contratadas até 31 de dezembro 
de 2004.
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 ⁄ CONSTRUÇÃO CIVIL

Tecnologia e sustentabilida-
de têm forte presença nos estan-
des da 25ª. edição da Construsul 
– Feira Internacional da Constru-
ção, que acontece no Centro de 
Eventos da Fiergs. Com início na 
terça-feira, indo até esta sexta-fei-
ra, o evento é uma oportunidade 
de profissionais e público em ge-
ral conhecerem as inovações em 
ferramentas, materiais e manejos 
do meio ambiente.

A tendência de paredes e te-
lhados verdes tem o foco de aten-
ção da empresa Telhado Vivo 
Sistemas Ecológicos, de Nova Pe-
trópolis. Para a feira, trouxeram 
maquetes que podem explicar 
como o biocliamatismo propor-
ciona casas com interiores com 
menores temperaturas no verão 
e mais aquecidas no inverno. “As 
cidades foram construídas com 
modelos voltados para carros e 
prédios, não para pessoas. O pai-
sagismo é uma forma de huma-
nizar as edificações”, observou 
o sócio proprietário da empresa, 
Marcelus Oliveira.

No estande da empresa, cha-
ma atenção dos visitantes uma 
maquete de um lago ou piscina 
natural com tratamento natural. 
A construção de pedras e vegetais 
faz o trabalho de filtragem biológi-
ca da água. Sem a necessidade de 
revestimentos tradicionais, o lago 

Inovação é destaque 
durante a 25ª Construsul
Exposição vai até esta sexta-feira no Centro de Eventos da Fiergs

Caren Mello
caren.mello@jcrs.com.br

Humanizar as construções é o foco da Telhado Vivo, de Nova Petrópolis

THAYNÁ WEISSBACH/JC

recria um ambiente que permite 
maior conexão com a natureza.

Outro exemplo de cuidado 
com o meio ambiente está sendo 
apresentado pela Santiago & Cin-
tra, de Porto Alegre, representante 
da RSTech, de Ribeirão Preto (SP). 
A empresa paulista produz drones 
de última geração, que permitem, 
através de realidade aumentada, 
o uso em mineração, topografia, 
geomapeamento, entre outros. “É 
possível fazer um mapeamento 
de uma área para a produção de 
projeto sem retirar nada de verde, 
de árvores ou plantações”, desta-
cou o gerente comercial da Santia-
go & Cintra, Rodrigo Eger. 

A 25ª. edição da Constru-
su traz, além das centenas de 
estandes com produtos e servi-
ços, eventos paralelos, que ofere-
cem conteúdo profissionalizante 
ao público. 

Ricardo Richter, diretor exe-
cutivo da Sul Eventos Feiras Pro-
fissionais, promotora da Cons-
trusul, lembra que a feira tem 
projeção de receber até esta sexta-
-feira, 30 mil visitantes, todos em 
busca de networking e inovações 
para o setor. 

“Receberemos lojistas, enge-
nheiros, arquitetos, representan-
tes de indústrias e empreiteiras, 
gestores públicos e estudantes, 
entre muitos outros perfis de pro-
fissionais. Portanto, tivemos de 
estruturar uma programação ali-
nhada às tendências da atualida-
de”, pontua.

Nesta sexta-feira, acontece, 
a partir das 13h30, a palestra Re-
construção, transferência e au-
tonomia: o caminho do projeto 
Regenera RS. A atividade será rea-
lizada pela organização Mulheres 
em Construção. Companhia, entre outro complexos, é responsável pelo Tecon Rio Grande

WILSON SONS/DIVULGAÇÃO/JC

 ⁄ LOGÍSTICA

Wilson Sons confirma interesse da 
I Squared na aquisição da empresa

A Wilson Sons confirmou que 
a empresa I Squared Capital Advi-
sers (que atua com investimentos 
na área de infraestrutura em di-
versos países do mundo) está ava-
liando lançar uma possível oferta 
voluntária para aquisição de con-
trole (em até 100%) da companhia. 
A informação foi divulgada atra-
vés de fato relevante publicado na 
Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM) nesta quinta-feira. O docu-
mento acrescenta que não foi indi-
cado o preço por ação ou qualquer 
das demais condições da eventual 
oferta e que a I Squared só irá de-
liberar sobre a realização ou não 
da eventual oferta nos próximos 
15 dias.

A Wilson Sons, que entre ou-
tros complexos administra o Ter-
minal de Contêineres (Tecon) Rio 
Grande, também ressaltou que o 
seu acionista controlador indireto, 
a Ocean Wilsons Holdings Limited 
(OWHL), está atualmente em nego-
ciações com outro potencial inte-

ressado (além da I Squared) para 
explorar uma transação envolven-
do a aquisição da participação de-
tida pela OWHL na Wilson Sons. 
Porém, a nota frisa que “não há 
certeza de que uma transação será 
realizada”. O comunicado na CVM 
é assinado pelo diretor de Relações 
com Investidores da Wilson Sons, 
Michael Robert Connell. 

As especulações envolvendo 
a companhia não são exatamente 
uma novidade. Em meados do ano 
passado, a OWHL havia relatado 
que estava realizando uma aná-
lise estratégica que envolvia seus 
investimentos na sua controlada 
Wilson Sons. Na ocasião, a empre-
sa afirmava que a avaliação, que 
consideraria todas as possíveis op-
ções estratégicas, estava em um 
estágio inicial e não havia certeza 
quanto ao seu resultado.

O portfólio da Wilson Sons in-
clui, no País, terminais de contêi-
neres na Bahia e no Rio Grande do 
Sul, 80 rebocadores, 23 embarca-
ções de apoio offshore, duas bases 
de apoio offshore na Baía de Gua-
nabara (RJ), um centro logístico al-
fandegado em Santo André (SP) e 
dois estaleiros no Guarujá (SP).

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,37

Nasdaq
+0,04

FTSE-100
+0,67

Xetra-Dax
+0,77

FTSE(Mib)
+1,09

S&P/ASX
+0,86

Kospi
-0,041

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
+1,22

Ibex
-0,77

Nikkei
-0,69

Hang Seng
-1,02

BYMA/Merval
+0,80

Xangai
-1,05

Shenzhen
-0,74

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,03%

Petrobras PN -0,89%

Bradesco PN +0,33%

Ambev ON -0,31%

Petrobras ON  -0,49%

BRF SA ON  +2,84%

Vale ON -2,55%

Itausa PN -0,38%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

HAPVIDA ON ATZ NM 3,72 −3,63%

PDG REALT ON NM 0,01 0,00%

BRADESCO PN N1 15,20 +0,66%

B3 ON NM 10,72 −2,37%

PETROBRAS PN N2 36,93 −0,75%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

PANATLANTICAON 30,00 +22,45%

SANTANENSE PN 1,10 +8,91%

BOMBRIL PN 2,69 +8,03%

SANSUY ON 12,15 +7,52%

PANATLANTICAPN 31,50 +6,78%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

BAUMER ON 12,91 −19,31%

SANTOS BRP ON NM 12,90 −12,42%

COPEL PNA N2 11,60 −9,02%

GRUPO SBF ON NM 13,55 −7,63%

ATOMPAR ON 2,48 −6,42%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa interrompe série positiva e cai 0,73%
Na semana, índice referência da B3 ainda sobe 0,62%, com perda no mês a 0,78% - no ano, cede 2,53% 

Em sessão sem catalisadores 
para estender a série positiva, o 
Ibovespa operou na contramão de 
Nova York e fechou em baixa de 
0,73%, aos 130.793,41 pontos, após 
três ganhos seguidos. Nesta quin-
ta-feira, saiu de máxima na aber-
tura aos 131.715,84 pontos e, no pior 
momento, operou abaixo dos 130 
mil, a 129.901,94. Enfraquecido 
após o vencimento, na quarta-fei-
ra, de opções sobre o índice, o giro 
caiu a R$ 17,68 bilhões. Na sema-
na, o Ibovespa ainda sobe 0,62%, 
com perda no mês a 0,78% - no 
ano, cede 2,53%.

Entre as ações de maior peso 
e liquidez, poucos nomes conse-
guiram se descolar do sinal do 
Ibovespa nesta quinta-feira, como 
Itaú (PN +0,20%) e Bradesco (ON 
+0,45%, PN +0,66%). Vale ON, a 
principal ação do Ibovespa, cedeu 
2,53%, após ganho de 1,91% na 
sessão anterior. A ação da minera-

dora foi impactada pela forte cor-
reção nos preços da commodity, 
em queda de 6% em Dalian, na 
China, e de mais de 4% em Cinga-
pura, ante a frustração do merca-
do em relação à falta de medidas 
de estímulo adicionais na econo-
mia chinesa.

Analistas da ANZ Research 
observam que a queda nos preços 
do minério de ferro está ligada à 
coletiva de imprensa do Ministé-
rio da Habitação da China, repor-
ta a jornalista Beatriz Capirazi, do 
Broadcast, sistema de notícias em 
tempo real do Grupo Estado. Na 
coletiva, o ministério focou medi-
das para impulsionar o setor imo-
biliário, mas não anunciou valores 
específicos para estímulo fiscal, o 
que desapontou investidores.

Petrobras, por sua vez, com a 
ON em baixa de 0,47% e a PN, de 
0,75%, no fechamento, não acom-
panhou a leve recuperação do pe-
tróleo, que subiu nesta quinta após 
quatro sessões no negativo. Na 

ponta perdedora do Ibovespa, des-
taque para Hapvida (-3,63%), Ydu-
qs (-3,59%) e Hypera (-3,06%). No 
lado oposto, BRF (+2,66%), Marfrig 
(+2,54%) e Brava (+2,21%).

“O Ibovespa cedia mais forte 
pela manhã, mas moderou a per-
da à tarde, em melhora favoreci-
da pela redução da alta observada 
na curva de juros e pela relativa 
estabilidade no câmbio”, aponta 
o analista da CM Capital Rafael 
Lage. Em direção ao fim da tarde, 
o dólar mudou de direção e fechou 
o dia em leve baixa de 0,10%, a R$ 
5,6596, perto da mínima da ses-
são, de R$ 5,6585.

“Depois de subir cerca de 1,7% 
nos últimos dias, o Ibovespa virou 
hoje (quinta-feira) para queda, che-
gando a devolver mais da metade 
dessa alta somente no dia de hoje 
(quinta). Houve frustração quanto 
à possibilidade de novos estímu-
los da China ao setor imobiliário, o 
que fez com que o minério de ferro 
em Dalian chegasse a ficar abaixo 

de US$ 100 por tonelada pela pri-
meira vez em três semanas”, diz 
o analista da Melver Inácio Alves.

O dólar inverteu o sinal nos 
últimos minutos da sessão desta 
quinta-feira, passando a ceder por 
causa de um movimento de ajuste. 
Operadores do mercado mencio-
naram que o nível de R$ 5,65 que 
a divisa sustenta por três pregões 

é considerado elevado e que não 
houve novidades no noticiário do-
méstico fiscal. Mais cedo, o câm-
bio foi pressionado pelo cenário 
externo, como a nova decepção do 
mercado com a China e uma bate-
ria de dados mais fortes da econo-
mia dos Estados Unidos.

No segmento à vista, o dólar 
caiu 0,10%, a R$ 5,6596. 
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Maio Junho Julho Agosto Setembro

IPC (IEPE) 2,85 3,21 3,66 3,97 4,27
INPC (IBGE) 3,23 3,34 3,70 4,06 3,71
IPC (FIPE/USP) 2,77 2,66 2,97 3,17 3,56
IGP-DI (FGV) -2,32 0,88 2,88 4,16 4,23
IGP-M (FGV) -3,04 -0,34 2,45 3,82 4,26
IPCA (IBGE)  3,69  3,93  4,23 4,50 4,24
Média do INPC e do IGP-DI  0,46  2,11 3,29 4,11 3,97

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - SETEMBRO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.308,50 1,40 5,20 4,92

Normal R 1-N 3.010,31 1,45 6,10 5,91
Alto R 1-A 4.036,45 1,37 6,27 6,14

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.183,19 1,46 5,14 4,60
Normal PP 4-N 2.940,77 1,56 5,83 5,63

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.078,72 1,56 5,23 4,70

Normal R 8-N 2.566,45 1,70 6,07 5,82
Alto R 8-A 3.266,05 1,54 6,63 6,42

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.508,66 1,71 5,88 5,69

Alto R 16-A 3.335,20 1,82 6,45 6,25

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.657,80 1,22 3,95 3,22

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.364,36 1,38 4,39 3,81
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.280,62 1,91 5,83 5,84

Alto CAL 8-A 3.740,37 1,87 6,36 6,47

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.552,60 1,90 5,77 5,53

Alto CSL 8-A 2.949,03 1,81 6,27 6,09

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.435,58 1,92 5,81 5,57

Alto CSL 16-A 3.966,68 1,82 6,27 6,07
GI (Galpão Industrial) GI 1.288,55 1,78 4,66 4,38

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,16

Banco do Brasil 7,89

Banrisul 7,95

Safra 5,93

Santander 8,25

Caixa Econômica Federal 7,90

Agibank 8,27

Itaú Unibanco 8,37

Período: 27/09/2024 a 03/10/2024 F ON T E : B A NCO CEN T R A L

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2025* 1,93
2024* 3,01
2023 2,92
2022 3,03
2021 4,60

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Set 20.484 16.949 3.535
Ago 22.906 18.402 4.504

Jul 27.196 20.455 6.741
Jun 20.803 16.932 3.871
Mai 25.064 18.213 6.851

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
16/10
15/10
14/10
11/10
10/10
09/10

368.634
368.400
368.220
368.347
367.961
368.026

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.819,26

Benefício de
R$ 62,04

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.412,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.573,89
R$ 1.610,13
R$ 1.646,65
R$ 1.711,69
R$ 1.994,56

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

08/2024 740,82 1.314,44
07/2024 769,96 1.319,89
06/2024 804,86 1.312,41

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 164,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.412) 7,5
De R$ 1.412,01 a R$ 2.666,68 9
De R$ 2.666,69 a R$ 4.000,03 12
De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2023.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 14/10 15/10 16/10 17/10 18/10
Rendimento % 0,5659  0,5697  0,5737  0,5738  0,5741  
Mês Setembro Outubro
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 14/10 15/10 16/10 17/10 18/10
Rendimento % 0,5659  0,5697  0,5737  0,5738  0,5741  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Julho2024 Agosto2024 Setembro2024

Valor de alçada (R$)  13.145,00  13.210,00 13.250,00
URC R$/anual 52,58 52,84 53,00
UPF-RS (R$)/anual 25,9097 25,9097 25,9097
FGTS (3%) 0,002832 0,003207 -
UIF-RS 34,90 34,97 35,10
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,5089

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado Mês Acumulado

Jun Jul Ago Set Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,81 0,61 0,29 0,69 2,64 4,53
IPA-M (FGV) 0,89 0,68 0,29 0,70 2,16 4,51
IPC-BR-M (FGV) 0,46 0,30 0,09 0,33 3,39 4,25
INCC-M (FGV) 0,93 0,69 0,64 0,61            4,64 5,23
IGP-DI (FGV) 0,50 0,83 0,12 - 2,07 4,23
IPA-DI (FGV) 0,55 0,93 0,11 - 1,54 4,11
IPA-Ind. (FGV) 0,19 1,01 0,04 - 1,19 3,80
IPA-Agro (FGV) 1,52 0,72 0,30 - 2,48 4,94
IGP-10 (FGV) 0,83 0,45 0,72 0,18 2,54 4,25
INPC (IBGE) 0,25 0,26 -0,14 0,48 3,29 4,09
IPCA (IBGE) 0,21 0,38 -0,02 0,44 3,31 4,42
IPC (IEPE) 0,54 0,50 0,30 0,18 4,21 4,50
IPCA-E (IBGE) 0,39 0,30 0,19 0,13 Trimestral: 0,62
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                                                 ÍNDICES EDITADOS EM 1/10/2024

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2025* 3,96
2024* 4,39
2023 4,46
2022 5,62
2021 10,06

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
17/10 5,6591 5,6596 -0,10%
16/10 5,6646 5,6651 +1,33%
15/10 5,6560 5,6570 +1,33%
14/10 5,5822 5,5827 -0,58%
11/10 5,6146 5,6151 +0,50%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,8100 5,9060
Dólar Australiano 3,2000 4,0000
Dólar Canadense 3,5000 4,4000
Euro 6,3400 6,4160
Franco Suíço 5,4000 6,9000
Libra Esterlina  6,6000  7,9000
Peso Argentino 0,0020 0,0100
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0265 0,0450
Yuan Chinês 0,3500 0,9000

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
17/10 343,000 2.707,50 
16/10 343,000 2.691,30 
15/10 343,000 2.678,90 

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
17/10/2024 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,6758
Dólar (EUA) 5,6758 1
Euro 6,1509 1,0837
Yene (Japão) 0,03781 150,14
Libra Esterlina (UK) 7,3831 1,3008

Peso Argentino 0,005789 981

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 16/10/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Nov/2024 731.765 220.470 5.710,000 5.677,011 5.678,000 62.580.531.000
Dez/2024 10.035 45 5.716,000 5.694,388 5.679,500 12.812.375
Jan/2025 3.165 - - - - -
Fev/2025 - - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  16/10/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Nov/2024 1.744.269 6.595 10,66 10,65 10,65 656.328.467
Dez/2024 1.429.375 99.614 10,91 10,91 10,91 9.835.304.597
Jan/2025 5.423.969 236.019 11,17 11,16 11,16 23.092.100.138
Fev/2025 279.491 5.784 11,37 11,35 11,37 560.419.781

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Dez 74,45 
WTI/Nova Iorque/Nov 70,67 

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 07/10/2024  a 11/10/2024

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 109,00 117,11 123,00
Boi para abate kg vivo 8,00 8,64 9,10
Cordeiro para abate kg vivo 8,00 9,57 11,00
Feijão saco 60 kg 230,00 316,25 510,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 58,00 60,98 73,00
Soja saco 60 kg 120,00 123,41 131,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,25 5,75 6,25
Trigo saco 60 kg 65,00 66,73 72,00
Vaca para abate kg vivo 7,20 7,63 8,25
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Out/2024 7,43
Set/2024 6,91
Ago/2024 6,91

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Set/2024 0,84%
Ago/2024 0,87%
Jul/2024 0,91%

Meta: 10,50% Taxa efetiva: 10,40%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Out/2024 6,31
Set/2024 6,28
Ago/2024 6,18

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

22/05 a 22/06 1,0485

21/05 a 21/06 1,0006

20/05 a 20/06 0,9527

19/05 a 19/06 0,9532

18/05 a 18/06 1,0015
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 10,65

CDI (anual) 10,65

CDB (30 dias) 10,86
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
17/10 (18h45min) Valor

Bitcoin R$ 380.653,90
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O Fórum de Geração Distribuí-
da (GD) foi um dos destaques des-
ta quinta-feira, terceiro dia da 33ª 
Mercopar, que segue até esta sex-
ta-feira, no Parque de Eventos da 
Festa Nacional da Uva, em Caxias 
do Sul. O cofundador e presiden-
te da Associação Brasileira de Ge-
ração Distribuída (ABGD), Carlos 
Evangelista, com mais de 20 anos 
de atuação no setor de energia, 
apresentou a palestra “Overview 
do futuro da GD”, focada no aspec-
to comercial do segmento.

Para Evangelista, o cliente de 
quem atua neste setor quer ver o 
gráfico que mostra qual é o va-

lor da fatura de energia sem GD e 
com GD. “O primeiro motivo para 
as pessoas investirem em gerar 
energia é a diminuição do custo da 
conta, e o segundo é a mitigação 
do efeito estufa. Essas razões pre-
cisam andar de mãos dadas, é pre-
ciso existir sustentação ambiental 
e econômica”, ressaltou.

Segundo ele, há 93 milhões 
de unidades consumidoras co-
nectadas à baixa tensão no Bra-
sil, gerando energia e injetando 
o excedente na rede de transmis-
são. A potência instalada é de 33 
gigawatts, o que equivale a pou-
co mais de duas usinas de Itaipu. 
“A geração de energia não é igual, 
Itaipu gera mais porque trabalha 
24 horas, mas a potência instalada 
é essa e toda composta de investi-
mento privado”, explicou.

 ⁄ ENERGIA

Geração distribuída tem forte 
potencial de crescimento no País
Assunto foi tratado durante fórum realizado nesta quinta-feira na programação da Mercopar

Roberto Hunoff, de Caxias do Sul

economia@jornaldocomercio.com.br

Em palestra, Evangelista destacou as oportunidades desse mercado 

EDUARDO ROCHA/MERCOPAR/DIVULGAÇÃO/JC

Cerca de 95% dos sistemas 
instalados no Brasil são solares e 
há espaço para crescimento no 
País. “Este é um mercado que tem 
oportunidades abertas e investi-
dores dispostos a colocar o capital 
necessário. Se você quer trabalhar 
com isso, fazer o curso e comprar 

os equipamentos, há fundos dis-
postos a investir”, destacou. No 
ranking por estados, o Rio Gran-
de do Sul está na terceira posição, 
atrás de São Paulo e Minas Ge-
rais. O fórum ainda contou com a 
apresentação de oito profissionais 
da área.

Simecan está 
representado 
na feira

O Sindicato das Indústrias 
Metalmecânicas e Eletroeletrôni-
cas de Canoas e Nova Santa Rita 
(Simecan) está representado na 
Mercopar 2024 pelas associadas 
Bucher Hydraulics e Metalúrgi-
ca Forjasul, ambas de Canoas. 
Presente pela quarta vez, a Bu-
cher considera a participação 
deste ano bastante especial. “Fo-
mos severamente impactados 
pelas cheias de maio, mas esta-
mos novamente em plena opera-
ção”, destaca Rinaldo Fernandes, 
gerente para o Brasil e Améri-
ca Latina.

A Forjasul, especializada na 
produção de peças forjadas para 
diversos segmentos, participa 
como expositora pela primeira 
vez. “Esta foi uma oportunida-
de apresentada pelo Simecan, 
o que deve nos proporcionar 
uma maior abertura a possíveis 
clientes”, pontua o diretor Nel-
son Carvalho. 
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Administrativo e Financeiro
Telefone (51) 3213.1381

financeiro@jornaldocomercio.com.br
rh@jornaldocomercio.com.br

suprimentos@jornaldocomercio.com.br

Redação
Telefones e e-mails

(51) 3213.1362

Editoria de Economia
(51) 3213.1369

economia@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Geral

(51) 3213.1372
geral@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Política
(51) 3213.1374

politica@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Cultura

(51) 3213.1376
cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação
circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante

Telefone (51) 3213.1300

De 2ª a 6ª das 8h às 18h
atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas

Telefone (51) 3213.1397

vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 6,00

Whatsapp:
 

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989

marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial

Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333

agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais

Tel: (51) 3213.1355
anuncios@jornaldocomercio.co m.br

Publicidade legal

Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338
comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal R$ 90,80
Trimestral à vista R$ 225,00
1+2 R$ 82,42
Total Parcelado R$ 247,25
Semestral à vista R$ 450,00
1+6 R$ 82,42
Total Parcelado R$ 494,50
Anual à vista R$ 816,00
1+11 R$ 82,42
Total Parcelado R$ 989,00

Assinaturas

Formas de Pagamento:   
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.

Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

23.10 IRRF Day-Trade - Operações em Bolsas, de fato gerador de 11 a 20 de Outubro

23.10 IRPF Juros remuneratórios do capital próprio (art. 9º da Lei nº 9.249/95), de fato gerador de 11 a 20 de Outubro

23.10 IOF  Aplicações Financeiras, de fato gerador de 11 a 20 de Outubro

25.10 PIS/PASEP  Folha de Salários, de fato gerador de Setembro

25.10 CPSS Servidor Civil Ativo, de fato gerador de 11 a 20 de Outubro

31.10 IRPF  Ganhos líquidos em operações em bolsa, de fato gerador de Setembro

O primeiro shopping center 
de frente para o Lago Guaíba, em 
Porto Alegre, vai ganhar mais 
atrações e reforçar a pegada de 
lazer e eventos. Uma marina está 
sendo implantada na área do orla 
em frente ao Pontal Shopping, ao 
lado do píer que avança no lago, 
antigo atracadouro de barcos, e 
abre em novembro. 

Além disso, o empreendi-
mento terá mais 18 marcas no 
complexo de compras. Os últi-
mos reforços vieram com o cen-
tro de eventos do DoubleTree by 
Hilton e o hub de saúde do Hos-
pital Moinhos de Vento, que en-
volveu R$ 40 milhões em qua-
tro salas cirúrgicas e 10 leitos 
de recuperação. Outra novidade 

será um restaurante no Parque 
da Orla, ligado ao grupo Man-
da Brasa, dono da marca 20Bar-
ra9, parrilla que tem uma mega 
unidade no terceiro piso do sho-
pping, acima do Hard Rock Cafe, 
com terraço que é uma das atra-
ções para quem quer aproveitar 
o visual, principalmente o por do 
sol do Guaíba.

A Marina Pontal, na área do 
parque público, terá capacidade 
inicial para 25 embarcações, mas 
poderá abrigar até 50, segundo 
os empreendedores. O aporte foi 
de R$ 2,5 milhões. Segundo o 
Pontal, a área náutica terá pas-
seios de veleiro e lancha, esco-
la de vela e estruturas para em-
barque e desembarque. “Mais do 
que criar um novo ponto de lazer 
e esporte, queremos criar uma 
nova conscientização ambiental 
sobre a importância da nature-
za ao nosso redor”, diz, em nota, 

 ⁄ MINUTO VAREJO

Pontal Shopping terá marina e 18 
novas operações até dezembro
Complexo aposta ainda mais em fluxo mirando o centro de eventos do hotel da rede Hilton

Patrícia Comunello

patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Projeto mostra como será a nova área náutica junto ao píer

SARTORI ARQUITETOS/DIVULGAÇÃO/JC

Angelo Boff, diretor corporativo 
do complexo. No Pontal Sunset, 
evento realizado esta semana no 
centro de eventos do hotel, a di-
reção do complexo, que foi con-
cebido e desenvolvido pela Mel-
nick e SVB Par, informou que 
a ocupação do shopping alcan-
çou 70% da área bruta locável 

(ABL). Nas 18 novas operações 
que entram em funcionamento 
até o fim do ano, estão Daiko, 
Lá Martina, Nova Era, Big Festa, 
Aramis, El Guerreiro, Casa Lúdi-
ca, BSM, Meia Hora, De Rua, Vis-
ta Pontal, Píer Pontal, Alpine, Re 
Max, Banrisul, Polo Wear, Polo 
Woman e Wonder Farm.

Grupo Press abre restaurante no Hospital Nora Teixeira
Alguns endereços em Porto 

Alegre entraram no menu literal-
mente de um dos maiores e mais 
diversificados grupos de gastro-
nomia de Porto Alegre e do Sul 
do Brasil. O Grupo Press, que tem 
marcas como Press Café, A Canti-
na do Press e Presstisserie, dupli-

cou a presença no Hospital Nora 
Teixeira (HNT), aberto no fim de 
2023, no complexo da Santa Casa, 
no Centro Histórico. O novo res-
taurante e nona marca do grupo 
abriu nessa quinta-feira. O HNT 
teve aporte do empresário da 
indústria calçadista Alexandre 

Grendene Bartelle. O nome foi ho-
menagem à mulher de Bartelle, a 
Nora. Por isso, o novo rebento do 
Press se chama ene.tê, O Press do 
Nora. O grupo gastronômico já 
tem o Press Café no térreo, onde 
fica também o restaurante. O res-
taurante tem cardápio com prato 

do dia, com entrada, principal e 
sobremesa, incluindo opções ve-
ganas e vegetarianas. Como a 
cafeteria, o restaurante tem jane-
lões que proporcionam ilumina-
ção natural e vista para arbori-
zação do entorno, com prédios da 
Ufrgs e praças. 

(51) 3373.5509

www.espacoconte.com.br
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 ⁄ GUERRA

Israel afirmou nesta quinta-
-feira que o assassinato do líder 
do Hamas e principal arquiteto 
do ataque terrorista de 7 de ou-
tubro, Yahya Sinwar, não coloca 
fim à guerra na Faixa de Gaza. “O 
mal levou um golpe duro, mas a 
missão que estamos diante ainda 
não acabou”, declarou o primei-
ro-ministro Benjamin Netanya-
hu em discurso transmitido pela 
TV israelense.

Netanyahu também se diri-
giu aos membros restantes do Ha-
mas para pedir que se rendam e 
entreguem os reféns levados de 
Israel para a Faixa de Gaza no 7 
de outubro. De acordo com as au-
toridades, 101 pessoas continuam 
presas no enclave. “Para aqueles 
que estão com os sequestrados: li-
berte-os e nós deixaremos vocês 
vivos”, declarou.

O discurso do premiê acon-
teceu cerca de uma hora depois 
do Exército de Israel confirmar a 
morte de Sinwar em uma opera-
ção no sul de Gaza nesta quinta. 
Netanyahu disse que o resgate dos 
reféns é uma obrigação e que o as-
sassinato do líder do Hamas mar-
ca um momento importante da 
guerra. “É um marco importante 
na queda do governo do Hamas 
em Gaza.”

A morte de Sinwar levou a ce-
lebração de israelenses nas ruas 
de Tel Aviv e também causou an-
siedade entre os parentes dos re-
féns. Ao jornal israelense Hareetz, 
uma família considerou a mor-
te um “acontecimento sensível” 
que exige a negociação de acor-
dos para a libertação dos reféns o 
quanto antes. “Os objetivos defini-

‘A guerra não chegou  
ao fim’, diz Netanyahu
Israel confirmou morte de líder do Hamas e principal mentor de ataques

A morte de Sinwar levou israelenses a celebrarem nas ruas de Tel Aviv

JOHN WESSELS/AFP/JC

dos para a guerra com Gaza foram 
alcançados. Todos, exceto a liber-
tação dos reféns”, disse Ronen 
Neutra, pai de um refém israelen-
se-americano, ao jornal.

“Sinwar foi descrito como um 
grande obstáculo para um acordo 
e não está mais vivo. É importan-
te que toda a atenção esteja foca-
da agora em atingir o objetivo do 
acordo que garantiria a libertação 
do nosso filho e do resto dos re-
féns”, acrescentou.

Na Faixa de Gaza, a notícia da 
morte do líder do Hamas também 
despertou a expectativa do fim da 
guerra entre os civis.

Após a confirmação da mor-
te, o secretário de Estado dos EUA, 
Antony Blinken, conversou com 
o primeiro-ministro do Catar, 
Mohammed bin Adbulrahman 
Al Thani, um dos principais me-
diadores na guerra, para discu-
tir como agir para “acabar com a 
guerra na Faixa de Gaza e reduzir 
a escalada no Líbano”, segundo 
um comunicado de Doha. O Catar 
tem sido um grande mediador nas 

negociações sobre um cessar-fogo 
com o Hamas, que mantém um 
escritório político em Doha.

Mais cedo, o presidente de Is-
rael, Isaac Herzog, saudou o Exér-
cito israelense após a morte do 
terrorista do Hamas. “Sinwar, o 
arquiteto do ataque mortal de 7 de 
Outubro, foi durante anos respon-
sável por atos hediondos de ter-
rorismo contra civis israelenses, 
cidadãos de outros países, e pelo 
assassinato de milhares de pes-
soas inocentes.”

“Agora, mais do que nunca, 
devemos agir de todas as manei-
ras possíveis para trazer de volta 
os 101 reféns que ainda estão sen-
do mantidos em condições horrí-
veis por terroristas do Hamas em 
Gaza”, acrescentou Herzog em 
um comunicado.

A operação militar israelense 
em Gaza que matou Sinwar co-
meçou após um ataque aéreo is-
raelense, que deixou pelo menos 
28 vítimas fatais em uma escola e 
outras dezenas de feridas, segun-
do o ministério da Saúde de Gaza.

 ⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Berlim vira palco para último  
ato diplomático de Joe Biden

No que é considerado pela mí-
dia norte-americana como uma 
espécie de último ato diplomático 
de sua administração, Joe Biden 
será recebido nesta sexta-feira, em 
Berlim, pelo chanceler alemão, 
Olaf Scholz, e pelo presidente do 
país, Frank-Walter Steinmeier. 
Uma pequena lista de convidados 
reforça o simbolismo do encontro: 
Keir Starmer, primeiro-ministro 
do Reino Unido, e Emmanuel Ma-
cron, presidente francês.

Biden será condecorado por 
Steinmeier por seus esforços em 
apoiar a Ucrânia na guerra con-
tra a Rússia e proteger a Europa. A 
homenagem reflete de certa forma 
a expectativa europeia negativa 
diante de um eventual segundo 
mandato de Donald Trump, que 
já afirmou que consegue inter-
romper o conflito com um simples 
telefonema. O problema não está 
na bravata, mas na propalada in-
terrupção de financiamento ao 
esforço de guerra ucraniano, até 
aqui fundamental.

O presidente norte-america-
no era esperado na semana pas-
sada na Alemanha, mas adiou 
a viagem para se concentrar na 
reação aos estragos de dois fura-
cões na Flórida, que também se 
tornou uma questão eleitoral após 
uma onda de desinformação nas 
redes sociais e em parte da mídia 
pró-Trump.

A agenda cancelada previa 
um encontro com o presidente 
ucraniano, Volodymyr Zelensky, 
que nesta semana cumpre uma es-
pécie de road show de seu “Plano 
de Vitória”. Entre outros pontos, a 
proposta prevê a adesão imediata 
do país à Otan e o aumento de sua 
capacidade bélica, a ponto de atin-
gir alvos mais sensíveis na Rússia.

Nesta quinta-feira, Zelensky 
foi recebido em Bruxelas, onde o 
Conselho Europeu se reúne para 

dois dias de discussão sobre o fu-
turo da guerra na Ucrânia, o con-
flito no Oriente Médio e um pro-
palado novo pacote de medidas 
anti-imigração. O mandatário in-
sistiu que precisa de mais mísseis 
de longo alcance para dissuadir a 
Rússia. O pedido teria sido feito de 
modo expresso a Scholz, de acor-
do com a agência AFP.

Diplomatas trabalham com a 
expectativa de que Biden possa de 
alguma forma incrementar o apoio 
à Ucrânia nestes últimos meses de 
mandato, especialmente no caso 
de sua vice, Kamala Harris, perder 
a eleição em novembro. A atuação 
do presidente norte-americano, no 
entanto, é limitada por um Con-
gresso cada vez menos propenso 
a um apoio incondicional e pelo 
próprio ceticismo dos aliados eu-
ropeus com os destinos da guerra.

Zelensky esteve em Berlim na 
semana passada, causando gran-
des transtornos ao cotidiano da 
capital federal. Algo parecido é 
esperado para esta sexta-feira, em 
que artérias importantes da cida-
de serão interrompidas pelas for-
ças de segurança.

Além das regiões da chance-
laria e do Palácio de Bellevue, a 
residência oficial do presidente 
alemão à margem do rio Spree, 
as cercanias da Potsdamer Platz, 
muito procurada por turistas, es-
tarão com acesso limitado ou mes-
mo proibido. Isso tudo porque 
Biden ficará hospedado no Ritz 
Carlton, próximo à praça.

Além dos bloqueios para car-
ros e pedestres, a visita também 
prejudica o transporte público. As 
linhas de trem e metrô que pas-
sam pelos locais de restrição terão 
frequência reduzida ou suspensa, 
como ocorreu na semana passada 
quando Zelensky estava na cida-
de. Parte do tráfego aéreo também 
pode ser afetada por causa da pre-
sença do Air Force One no aero-
porto de Berlim-Brandemburgo.

Biden será condecorado por apoiar a Ucrânia na guerra contra a Rússia

ODD ANDERSEN/AFP/JC

Coreia do Norte define Sul como ‘Estado hostil’

A Coreia do Norte revisou 
recentemente sua constituição e 
confirmou que incluiu no texto a 
Coreia do Sul como sendo “um Es-
tado hostil”. A divulgação da mu-
dança aconteceu dois dias após 
explodir trechos de estradas e 
ferrovias que conectavam o país 
ao Sul.

Esses acontecimentos indi-
cam que a Coreia do Norte está de-
terminada a aumentar as animo-

sidades contra a Coreia do Sul e o 
risco de possíveis confrontos nas 
áreas tensas da fronteira, embora 
seja improvável que o Norte lance 
ataques em grande escala, dada a 
superioridade das forças dos EUA 
e da Coreia do Sul.

A Agência Central de Notícias 
da Coreia do Norte (KCNA) afir-
mou que a recente demolição de 
partes das seções norte das estra-
das e ferrovias intercoreanas foi 
“uma medida inevitável e legíti-
ma em conformidade com a cons-

tituição da Coreia do Norte, que 
define claramente a Coreia do Sul 
como um Estado hostil”.

Já o Ministério da Unificação 
da Coreia do Sul condenou sua 
classificação com um “Estado hos-
til”, chamando isso de “um ato 
antiunificação e antinacional”. O 
governo sul-coreano afirmou que 
responderá firmemente a qual-
quer provocação e continuará a 
buscar a unificação pacífica com 
base nos princípios de liberdade 
e democracia.

 ⁄ ÁSIA
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Repórter Brasília

Editora: Paula Coutinho
politica@jornaldocomercio.com.br

Emendas parlamentares  
são a prioridade

O Congresso Nacional tem trabalhado in-
tensamente, nos últimos dias, para debater te-
mas polêmicos que aguardam solução e podem 
inviabilizar até mesmo a governabilidade. Já na 
próxima semana, às vésperas do segundo tur-
no das eleições municipais, não haverá sessões 
na Câmara dos Deputados. O líder do PDT, de-
putado federal gaúcho Afonso Motta (foto), afir-
mou ao Repórter Brasília que “a prioridade das prioridades é o 
acordo com relação às emendas parlamentares”.

Acordo imperativo
Na visão do parlamentar, “esse é um assunto que tem que 

envolver o Congresso, claro, as duas casas, o Senado e a Câmara, 
têm que passar pelo governo federal e pelo Supremo Tribunal Fe-
deral. Esse acordo é imperativo. Se ele não sair, ele limita todo o 
resto”, prevê Afonso Motta.

Consciência para solução
Para o congressista, “tem divergências, mas o problema vai 

ter que ser resolvido. Eu acho que as partes interessadas têm que 
ter essa consciência, têm que resolver esse assunto”.

Maior impedimento
O maior impedimento, na avaliação do líder do PDT, “é que 

tanto o Senado quanto a Câmara têm suas propostas, e uma pro-
posta feita pela Câmara, o Senado tem alguma divergência”. Motta 
acha que tem que devolver, tem que se posicionar. “Outra coisa, 
acho que o Supremo também, ele não resolvendo esse assunto 
está fortalecendo a tese de que o Congresso tem que fazer uma re-
gulação que limite os poderes do Supremo.”

Regulações da área econômica
“Então esse é o ponto 1. Ponto 2, têm que ser votadas as regu-

lações da área econômica, senão termina o ano e o governo não 
vai ter governabilidade. A LDO (Lei de Diretrizes Orçamentárias), 
orçamentos, essa coisa toda tem que ser votada, vamos ter 40 dias 
para votar isso. Sem isso não tem governo, não tem Congresso, 
não tem emenda, não tem nada. Então tem que votar”, diz Motta.

Comando da Câmara
E o terceiro ponto alertado por Afonso Motta é a disputa eleitoral 

na Câmara, candidato do presidente Arthur Lira (PP) versus candi-
dato contra o Lira. “Isso também vai ter que ser resolvido este ano, 
para chegar na abertura do novo ano legislativo e ter um caminho”.

Pontos centrais
“Os pontos centrais que impactam fortemente nos trabalhos 

do Parlamento hoje são as emendas parlamentares e as regulações 
econômicas, que são interativas. Sem isso não tem governo e nem 
eleição da Câmara e do Senado, mas especialmente da Câmara, 
onde há divergência. Essa definição tem que acontecer até o dia 
20 de dezembro. Vai ter que ter uma intensiva”, argumenta o de-
putado pedetista.
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 ⁄ GOVERNO DO ESTADO

O deputado estadual Juliano 
Franczak (PSD), mais conhecido 
como Gaúcho da Geral, foi nomea-
do nesta quinta-feira como novo 
secretário do Esporte e Lazer do 
Rio Grande do Sul. Ele substitui 
Danrlei de Deus (PSD), empossa-
do em março de 2023 e que ago-
ra retorna ao Congresso Nacional 
para atuar como deputado federal 
em Brasília. O decreto foi publica-
do no Diário Oficial do Estado des-
ta quinta.

Este movimento no secreta-
riado do governador Eduardo Leite 
(PSDB) resultou em mudanças na 
composição da Assembleia Legisla-
tiva do Rio Grande do Sul. Com a 
saída do Gaúcho da Geral, o primei-
ro suplente do PSD no Parlamento, 
Dimas Costa, assume a cadeira.

Gaúcho da Geral assume 
Secretaria do Esporte
Novo secretário substitui Danrlei de Deus, que retorna a Brasília

Bolívar Cavalar
politica@jornaldocomercio.com.br

Leite assinou nesta quinta-feira a nomeação do novo titular da pasta

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAS/JC

Nas redes sociais, o governa-
dor fez uma publicação em que 
agradeceu os serviços prestados 
por Danrlei e desejou boas-vindas 
ao Gaúcho da Geral ao secretaria-
do do Estado. “Assinei há pouco a 
nomeação do novo secretário do 
Esporte e Lazer, que passa a liderar 

uma nova etapa no trabalho reali-
zado na área do esporte até aqui 
pelo deputado Danrlei de Deus. 
Agradeço ao Danrlei pela dedi-
cação e por nos ajudar a entregar 
importantes avanços na área nos 
últimos anos”, escreveu na rede 
social X.

 ⁄ GOVERNO FEDERAL

Secom terá de corrigir controle de gastos em publicidade

O Tribunal de Contas da União 
(TCU) deu 180 dias para que a Se-
cretaria de Comunicação Social da 
Presidência da República (Secom) 
passe a estabelecer critérios de con-
trole de gastos e definição de me-
tas em contratos de propaganda 
do governo. 

Uma auditoria constatou falta 
de parâmetros objetivos para orçar 
peças publicitárias e medir sua efi-
ciência nas gestões de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), Jair Bolsonaro 
(PL) e Michel Temer (MDB). Procu-
rado, o Planalto não se manifestou 
até a publicação da reportagem.

Entre as determinações, está 
a inclusão de parâmetros padroni-

zados para a definição de como se 
chegou ao valor estimado para o 
custo inicial da campanha e a incor-
poração de métricas para mensura-
ção de resultados. A Secom deverá 
ainda publicar documentos com in-
formações detalhadas sobre acor-
dos com agências de publicidade.

No total, foram analisadas 15 
campanhas realizadas entre 2018 
e 2023 nas quais foram gastos  
R$ 542,8 milhões. Em todos os go-
vernos deste período, foram encon-
tradas inconsistências que, segundo 
o TCU, podem levar à ineficiência 
no uso do dinheiro público. 

As despesas com publicidade 
cresceram desde o início da cole-
ta dos dados e atingiram o pico no 
ano passado, quando foram desti-

nados R$ 379 milhões às ações de 
marketing do governo. Os gastos da 
Secom com publicidade crescem 
desde 2021. De lá para cá, as despe-
sas cresceram 200%.

O tribunal constatou que ne-
nhuma das campanhas analisa-
das continha documentos com 
indicadores para mensurar os re-
sultados em todos os canais de 
veiculação. Quando havia alguma 
menção a metas, isso era feito em 
termos genéricos.

Para o relator do processo, mi-
nistro Benjamin Zymler, a falta de 
controle cria um incentivo para que 
as agências de publicidade aumen-
tem o preço do serviço para maxi-
mizar os lucros às custas dos cofres 
da União. 

 ⁄ STF

Suspensa norma que equipara aposentadoria de policiais

O ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
suspendeu o trecho da reforma da 
Previdência que fixa o mesmo cri-
tério para a aposentadoria de poli-
ciais homens e mulheres, ou seja, 
a idade de 55 anos. O ministro en-
tende que há “discriminação in-
justa” porque, em outras catego-

rias, há diferenciação nos critérios 
de aposentadoria para homens 
e mulheres.

Dino atendeu a um pedido de 
liminar formulado pela Associa-
ção dos Delegados de Polícia do 
Brasil (Adepol). “Compreendo que 
a incidência da disciplina impug-
nada, ao dificultar ou mesmo im-
pedir a aposentadoria de policiais 
civis e federais mulheres, ostenta 

o potencial de causar dano irrepa-
rável ou de difícil reparação”, afir-
mou na decisão, publicada nesta 
quinta-feira.

De acordo com a decisão, até 
o Congresso editar nova norma 
sobre o assunto, será aplicada a 
regra geral de três anos de redu-
ção para todos os prazos que se 
refiram a mulheres policiais civis 
e federais.
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O ponto facultativo do Dia do 
Servidor Público, tradicionalmen-
te celebrado no dia 28 de outubro, 
será prorrogado para 1º de novem-
bro nos âmbitos do governo do Rio 
Grande do Sul e das prefeituras de 
Porto Alegre, Caxias do Sul e Santa 
Maria. O movimento tem o objeti-
vo de evitar abstenções no segun-
do turno das eleições municipais 
de 2024, marcado para o dia 27 
de outubro.

Entre os cinco municípios gaú-
chos que terão nova votação para 
a população decidir seus represen-
tantes a prefeito e vice, Canoas e 
Pelotas não farão este movimen-
to. Nestas cidades, a celebração do 
Dia do Servidor Público está man-
tida no dia 28.

Quanto ao governo do Rio 
Grande do Sul, o ponto facultati-
vo é válido para os servidores do 
Executivo estadual, incluindo au-
tarquias e fundações públicas. A 
medida foi estabelecida por decre-
to, que também inclui no calendá-
rio do Estado de 2024 o feriado do 
Dia Nacional de Zumbi e da Cons-

Dia do Servidor é adiado em 
três cidades com 2º turno
Ponto facultativo será em 1º de novembro; Canoas e Pelotas mantêm data

Bolívar Cavalar
politica@jornaldocomercio.com.br

Medida busca incentivar comparecimento dos eleitores às urnas

ANDRESSA PUFAL/JC

ciência Negra em 20 de novembro, 
aprovado no Congresso e sancio-
nado pelo presidente Luís Inácio 
Lula da Silva (PT) em 2023. 

Já na Capital, o ponto facul-
tativo vale para os servidores da 
administração municipal centra-
lizada e descentralizada, e a ação 
foi publicada em decreto no Diá-
rio Oficial de Porto Alegre desta 
quinta-feira. Em Santa Maria, a 
medida foi assinada na quarta-fei-
ra, e em Caxias do Sul, na última 
sexta-feira.

Nos três municípios e no Es-
tado a transferência do ponto fa-
cultativo é do dia 28 de outubro 
para 1º de novembro, ou seja, um 
dia antes do feriado de Finados, 

que neste ano será num sábado. 
Com o segundo turno das eleições 
marcado para o domingo do dia 
27, as gestões municipais e esta-
dual entenderam que a medida 
era necessária para que a popu-
lação não faça um feriadão no fi-
nal de semana de eleição e isso 
impacte no número de abstenções 
dos pleitos. 

Aliás, a abstenção tem sido 
amplamente debatida neste ano 
no Rio Grande do Sul. Porto Ale-
gre, por exemplo, foi a capital do 
País com maior índice de eleitores 
aptos a votar que não comparece-
ram às urnas no primeiro turno, 
ocorrido em 6 de outubro, regis-
trando cerca de 31% do total.

    ELEIÇÕES
    2024 

Pretos e pardos são 1,4% dos 
prefeitos eleitos no Estado

Apesar de representarem 21% 
da população do Rio Grande do 
Sul, segundo o último censo do 
IBGE, pretos e pardos são uma 
minoria muito mais acentuada 
entre os 492 prefeitos eleitos no 
Estado em 6 de outubro: somente 
1,4% dos municípios serão gover-
nados por eles a partir de 2025. 

Duas cidades gaúchas, Vale 
do Sol e Capela de Santana, terão 
prefeitos que se autodeclararam 
pretos no registro de suas candi-
daturas na Justiça Eleitoral. São, 
respectivamente, José Valtair dos 
Santos “Nego”, e Oziel Rangel, 
ambos do PP. 

Candidatos autodeclara-
dos pardos venceram em cin-
co municípios: em Boqueirão do 
Leão, foi eleito Paulo Joel Ferreira 
(MDB); em Dois Irmãos das Mis-
sões, Mauro Procópio de Quadros 
(MDB) venceu em candidatura 
única; em Machadinho, Sidinei 
Lopes de Lima, o Sid (PP); em Ma-
riano Moro, Valdecir Mariano Pin-
to, o Kinkinha (PDT); e em Pinhal, 
Luiz Carlos Pinto Ribeiro (MDB).

Apesar de pequeno, os nú-
meros são um pouco maiores que 
na eleição de 2020, quando can-
didatos pardos foram eleitos em 
0,5% dos municípios e não hou-
ve a eleição de nenhum candida-
to negro. Naquele ano, ainda, um 
único candidato autodeclarado 
indígena foi eleito, representando 
0,07% dos municípios gaúchos.

Já entre as candidaturas elei-
tas para o cargo de vereador, a 
presença de negros e pardos é 
um pouco maior entre os 4.893 
candidatos que assumirão em 
2025: 124 deles são pretos, repre-
sentando 2,53% do total, e 245 
são pardos, 5% do total. Neste 
ano, também foi eleito um úni-
co candidato indígena, represen-
tando 0,02% das vagas. Brancos 
conquistaram 91,8% das cadeiras 

das câmaras municipais do es-
tado: foram 22.309 dos candida-
tos eleitos.

Na comparação com 2020, 
quando houve um total de 30.832 
candidatos para 4.892 vagas em 
todo o RS, os brancos eleitos ocu-
param 93,4% do total; pretos re-
presentavam 2,2%; pardos eram 
3,8%; indígenas eram 0,28%; e 
amarelos, 0,04%. Os dados são 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE).

A partir das eleições de 2022, 
passou a valer a decisão do TSE, 
de tornar recursos do Fundo Es-
pecial de Financiamento de Cam-
panha e do tempo de propaganda 
eleitoral gratuita no rádio e na TV 
proporcional ao total de candida-
tos negros registrados para a dis-
puta eleitoral.

O tema evoluiu a partir de 
em agosto desse ano, foi promul-
gada pelo Congresso Nacional a 
Emenda Constitucional nº 133, 
que obriga os partidos políticos a 
destinarem 30% dos recursos do 
Fundo Eleitoral e do Fundo Parti-
dário às candidaturas de pessoas 
pretas e pardas, medida que já 
valeu nessas eleições. Essa cota 
não inclui os valores correspon-
dentes aos recursos não aplica-
dos nas eleições passadas. A exi-
gência da aplicação de 30% dos 
recursos nessas candidaturas já é 
válida para as eleições deste ano.

No entanto, como no caso de 
candidaturas femininas, o texto 
perdoou os débitos dos partidos 
que descumpriram a aplicação 
mínima de recursos em candi-
daturas de pretos e pardos nas 
eleições passadas. Mas, para que 
os débitos sejam efetivamente 
cancelados, esses valores deve-
rão ser investidos em candidatu-
ras de pretos e pardos nas quatro 
eleições a serem realizadas a par-
tir de 2026.

Mulheres governarão só 8% das cidades no RS em 2025

Apesar de serem a maioria do 
RS, com 51,7% da população e re-
presentarem 53% do eleitoradogaú-
cho, as mulheres são minoria quan-
do se trata de prefeitas eleitas nos 
492 municípios que já definiram os 
novos gestores. Somente 7,9% das 
cidades gaúchas serão governadas 
por mulheres a partir de 2025, um 
total de 39 prefeitas eleitas entre as 
129 candidaturas femininas regis-
tradas em 2024. Os dados são do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 

O número é somente 5,3% 
maior do que as prefeitas eleitas 
em 2020, quando 37 delas se torna-
ram prefeitas em 7,5% das cidades 
gaúchas. Naquele ano, foram 126 
candidaturas femininas. Proporcio-
nalmente, 30% das candidaturas 
femininas foram eleitas em 2024, 

enquanto os homens foram esco-
lhidos entre 41% das candidaturas 
que registraram no RS.

Já para o Legislativo dos 497 
municípios gaúchos, as mulheres 
representam, em 2024, um total de 
21,3% das 4.893 vagas preenchidas 
nas câmaras municipais. Foram 
1.046 vereadoras eleitas em um uni-
verso de 26.576 candidatos registra-
dos. O número representa um cres-
cimento de 10,93% em relação a 
2020, quando as vereadoras eleitas 
representavam 19,2% das cadeiras 
parlamentares. Proporcionalmente, 
em 2024, das 9,6 mil candidaturas 
femininas para o cargo de verea-
dora, 10,8% foram eleitas; entre os 
homens, que registraram 16,8 mil 
candidaturas, 22,7% conseguiu se 
eleger para a função.

Para diminuir a desigualdade 
na representação de gênero nos 
cargos parlamentares, em 1997 pas-

sou a ser obrigatória no País a re-
serva de 30% das candidaturas 
dos partidos ou coligações para 
cada sexo em eleições proporcio-
nais. Em 2018, mais um passo foi 
dado, quando o Supremo Tribunal 
Federal (STF) decidiu que distribui-
ção de recursos do Fundo Partidá-
rio deve ocorrer na mesma propor-
ção de candidaturas de ambos os 
sexos, no patamar mínimo de 30% 
de mulheres. 

Em 2022, o Congresso promul-
gou emenda à Constituição que ra-
tifica o entendimento, determinan-
do também que 30% do tempo de 
propaganda eleitoral gratuita das 
candidaturas proporcionais deva 
ser destinado às mulheres. Ainda 
assim, a mesma emenda anistiou 
os partidos que não destinaram os 
valores mínimos antes da promul-
gação da emenda, desobrigando-os 
do pagamento de multas.

Lívia Araújo
livia@jcrs.com.br

Justiça Eleitoral gaúcha terá ponto 
facultativo no dia 31 de outubro

Originalmente celebrado em 28 
de outubro, o Dia do Servidor Pú-
blico será no dia 31 do mesmo mês 
para a Justiça Eleitoral do Rio Gran-
de do Sul. Com o segundo turno das 
eleições municipais marcado para 
o dia 27 de outubro, o movimento 
de adiamento da data foi feito para 
que os servidores estejam aptos a 
atender demandas da população 
no dia posterior ao pleito.

O atendimento presencial será 
das 14h às 19h e apenas nos municí-
pios que terão segundo turno: Porto 

Alegre, Canoas, Caxias, Santa Ma-
ria e Pelotas. O atendimento virtual 
pode ser acessado sem interrupção 
pelo portal JE Digital. 

Além disso, ficam prorrogados 
o início e o vencimento dos prazos 
processuais, judiciais e administra-
tivos relativos aos órgãos da Justiça 
Eleitoral gaúcha que venham a re-
cair em 31 de outubro para o primei-
ro dia útil subsequente. Neste dia, 
será mantido plantão na Central de 
Atendimento ao Eleitor no municí-
pio de Porto Alegre, das 10h às 17h.
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 ⁄ CULTURA

A poucos dias da abertura da 
70ª Feira do Livro de Porto Ale-
gre, o clima é de expectativa e en-
tusiasmo entre os organizadores 
do evento. Marcada para ocorrer 
de 1º a 20 de novembro, das 10h 
às 20h, a Feira se mantém na sua 
tradicional casa, a Praça da Alfân-
dega, no Cento Histórico da Capi-
tal. Apesar dos estragos causados 
pela enchente de maio, a praça 
já está preparada para receber o 
evento, com os últimos ajustes es-
truturais em andamento.

“Estamos finalizando a mon-
tagem da base e cobertura das 
barracas e a instalação elétrica. 
Na próxima semana, começamos 
a montar as bancas e exposições. 
Esse período é sempre corrido, 
mas já estamos acostumados. Re-
cebemos a praça 20 dias antes do 
evento, e o cronograma é planeja-
do para esse prazo, o que sempre 
funciona bem”, explica Maximi-
liano Ledur, presidente da Câmara 
Rio-Grandense do Livro.

A cheia histórica do Guaíba, 
que inundou a Praça da Alfânde-
ga em maio, trouxe desafios ex-
tras à realização da Feira, mas ele 
garante que, agora, tudo está ca-
minhando bem. “Este foi um ano 
desafiador para todos. Tivemos 
que adiar bastante o fechamento 
da programação e, em certos mo-
mentos, enfrentamos incertezas 
sobre a liberação da praça. Mas, 
felizmente, tudo está fluindo. O 

Praça da Alfândega recebe 
estruturas da Feira do Livro
Evento em Porto Alegre ocorre entre os dias 1º e 20 de novembro

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Montagem das exposições deve começar na próxima semana

EVANDRO OLIVEIRA/JC

evento será crucial para a recupe-
ração do setor, especialmente para 
os expositores mais afetados pela 
enchente”, destaca.

A Feira deste ano chega reple-
ta de novidades e, como sempre, 
grandes nomes da literatura gaú-
cha, brasileira e internacional es-
tarão presentes. Ao todo, serão 72 
bancas de expositores, oferecendo 
uma variedade de livros, debates 
e atividades que buscam agradar 
desde os leitores mais assíduos 
até aqueles que querem descobrir 
uma nova paixão no meio das es-
tantes. O patrono será o escritor 
Sergio Faraco.

Além das bancas e da ampla 
programação, que inclui ao me-
nos 176 eventos literários e mais 
de 700 sessões de autógrafos, a 
Feira também será um momento 
de reencontro com o público, que, 
ano após ano, faz deste evento um 
dos mais queridos do calendá-
rio cultural do Estado. O lema da 

70ª edição, “O tempo passeia por 
aqui”, reflete a importância histó-
rica e emocional que a feira carre-
ga para a cidade.

“É um programa popular por 
ser ao ar livre e sem cobrança de 
ingresso. O único custo é o livro, e 
ainda há várias promoções. A Fei-
ra tem esse caráter democrático, 
levando a leitura a quem muitas 
vezes não frequenta livrarias. São 
70 anos sem interrupções, mesmo 
em tempos de crise, pandemia, e 
agora enfrentando enchentes. É 
emocionante ver as pessoas ca-
minhando pela praça, interagindo 
com os autores e descobrindo no-
vos interesses”, conclui Ledur.

A programação da Feira do Li-
vro de 2024 está sendo divulgada 
diariamente nas redes sociais do 
evento, promovido pela Câmara 
Rio-Grandense do Livro. Promovi-
da desde 1955, a Feira é o evento 
literário mais antigo realizado de 
forma contínua no Brasil.

 ⁄ SAÚDE

Mutirão em Porto Alegre quer 
incentivar a doação de órgãos

Com a proposta de cons-
cientizar a sociedade sobre a 
importância da doação de ór-
gãos, os cartórios de Notas do 
Rio Grande do Sul realizam a 
2ª edição da Jornada Notarial. 
A atividade de atendimento ao 
público será realizada no Lar-
go Glênio Peres, no Centro His-
tórico de Porto Alegre, das 9h 
às 14h de sábado. As pessoas 
interessadas poderão realizar 
a Autorização Eletrônica para 
Doação de Órgãos (Aedo) - do-
cumento digital que assegura a 
vontade da pessoa em ser doa-
dora de órgãos.

A iniciativa tem o objetivo 
de estimular a emissão das Au-
torizações Eletrônicas para Doa-
ção de Órgãos com a intenção 
de reduzir a fila de espera que 
ultrapassa 60 mil pessoas no 
Brasil. Desde seu lançamento, já 
foram solicitadas mais de 800 
autorizações de doações em 
Cartórios do RS. Regulamentada 
pelo Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) e disponível gratuita-
mente para toda a população, a 
Aedo feita pelos Cartórios de No-
tas pode ser consultada, via CPF 
do falecido, pelos responsáveis 
do Sistema Nacional de Trans-
plantes do Ministério da Saúde 
diretamente na Central Nacional 
de Doadores de Órgãos.

Os interessados em emi-
tir Aedo devem comparecer no 
horário previsto das atividades 
portando documento de identi-
dade com foto. Para a emissão 
da Autorização, um profissio-

nal coletará as informações do 
cidadão e emitirá o Certificado 
Digital Notarizado. A assina-
tura digital garante a identifi-
cação do doador ao registrar a 
vontade do solicitante na plata-
forma digital e-Notariado, que 
congrega todos os serviços digi-
tais brasileiros.

Cada pessoa pode ter ape-
nas uma Aedo ativa, e caso 
deseje incluir outros órgãos na 
autorização, deverá revogar 
a anterior e emitir uma nova 
declaração. A emissão da Au-
torização é gratuita para o so-
licitante e pode ser feita pelo 
link: https://www.e-notariado.
org.br/customer/certificate-re-
quest. A iniciativa, que con-
ta com apoio da Corregedoria 
Nacional de Justiça, é também 
uma oportunidade para a po-
pulação esclarecer dúvidas prá-
ticas sobre testamentos, heran-
ças, divórcios, compra e venda 
de imóveis, assim como diver-
sos outros serviços realizados 
em Cartórios de Notas e que 
dão segurança e eficácia aos 
atos pessoais e patrimoniais 
das pessoas.

O Brasil é referência mun-
dial na área de transplantes e 
possui o maior sistema público 
do mundo. Em números abso-
lutos, é o 2º maior transplanta-
dor, atrás apenas dos Estados 
Unidos. O Ministério da Saúde 
gerencia a lista de espera por 
transplantes no País e divulga 
dados atualizados diariamen-
te. Atualmente, mais de 60 mil 
pessoas no Brasil aguardam por 
um órgão para transplante. Des-
te total, mais de 37 mil pessoas 
aguardam um transplante de 
rim e 370 pessoas, um coração.

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

 ⁄ EDUCAÇÃO

Evento do Lide busca aproximação entre empresas e academia 

“Não há um tema cuja necessi-
dade de reflexão seja tão unânime 
no Brasil quanto a Educação. Mas, 
se é unânime, por que a gente não 
sai do lugar?”, questionou o presi-
dente do Lide - Grupo de Líderes 
Empresariais, Delton Batista, na 
abertura do encontro “Educação 
para o Futuro”. Promovido pela en-
tidade, o evento discutiu iniciativas 
para estreitar a relação entre orga-
nizações e setor acadêmico, na ma-

nhã desta quinta-feira, no auditório 
da UniRitter, em Porto Alegre.

De acordo com o dirigente, esta 
agenda tem fundamentalmente 
duas dimensões: o impacto da Edu-
cação para melhorar a competitivi-
dade das empresas e para a socie-
dade. Nesse sentido, segundo ele, é 
preciso aproximar os negócios das 
universidades. “A empresa ado-
taria a patente desenvolvida pela 
universidade em troca de royalties, 
criando uma retroalimentação. Isso 
acontece muito no exterior, mais de 
um terço das receitas das universi-
dades norte-americanas é fruto de 
royalties. Elas ganham por ter de-

senvolvido a inovação por meio de 
patente. E isso acontece muito pou-
co no País”, salienta Batista.

Cocriadora do movimento, a di-
retora da Uniritter, Rachel Ballardin, 
acrescentou que a proposta envolve 
outros atores além das companhias 
e das instituições de ensino, como o 
Terceiro Setor e o poder público. “A 
ideia é que o produto disso seja o 
start de uma rede de pesquisa que 
se inicia a partir de agora, com o ob-
jetivo de atender às demandas do 
mundo do trabalho e, consequente-
mente, contribuir para a formação 
de pessoas mais preparadas para 
fazerem suas escolhas de vida”.

Um dos convidados para o 
debate, o vice-presidente da Âni-
ma Educação, Abílio Gomes, acre-
dita que é missão do ecossistema 
de ensino tomar as iniciativas da 
transformação. “E há muitos anos, 
a gente está correndo atrás. O mer-
cado está acontecendo. As empre-
sas estão nos puxando, mas a gen-
te que tinha de estar puxando as 
empresas. O importante é nos dar-
mos as mãos e caminharmos nes-
sa direção. Temos que fazer isso de 
acordo com o que está acontecendo 
com o mercado e com o que o mer-
cado precisa”, analisa Gomes.

Para o executivo da CEEE 

Equatorial, Julio Hofer, a educação 
profissional é um compromisso 
da empresa, “uma obrigação, se 
não legal, de desenvolvimento do 
próprio negócio”. De 2022 a 2024 
a companhia capacitou mais de 8 
mil pessoas em temas como uso 
racional, eficiência energética, eco-
nomia de energia, uma educação 
que, embora num nível inicial, traz 
benefícios diretos para as pessoas.

Também participaram do even-
to o CEO Instituto Caldeira, Pedro 
Valério; o CEO do South Summit 
Brazil, Thiago Ribeiro; o presiden-
te da Júnior Achievement, Gustavo 
Ene, a CEO da Fruki, Aline Eggers.

Maria Amélia Vargas
mavargas@jcrs.com.br
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Fraude 
trabalhista

Valores desviados

Três chapas na OAB gaúcha

Maconha possível

Penhora de vaga de garagem

Contratar gari como mi-
croempreendedor individual, 
quando toda a prova sinali-
za relação típica de emprego, 
constitui fraude à legislação 
trabalhista. E não é só: a con-
duta patronal causa dano mo-
ral ao trabalhador, por ferir 
direitos de personalidade as-
segurados no inciso X do arti-
go 5º da Constituição.

Assim a 7ª Turma do Tri-
bunal Regional do Trabalho 
da 4ª Região (RS) deferiu o 
pagamento de reparação mo-
ral e das parcelas rescisó-
rias a um gari de Porto Ale-
gre. Ele foi obrigado a abrir 
uma MEI para trabalhar na 
empresa B. A. Meio Ambien-
te Ltda., sediada em Ananin-
deua, no Pará. Esta prestou 
serviços de recolhimento de 
lixo para o Departamento Mu-
nicipal de Limpeza Urbana, 
de Porto Alegre. Que pape-
lão da autarquia! (Processo n° 
0020620-32.2021.5.04.0011).

A 10ª Turma do TRT da 4ª Região (RS) manteve a despedida por 
justa causa de uma empregada que era caixa em um posto de com-
bustíveis, em Carazinho. Ela foi dispensada por conceder descontos 
indevidos a clientes. Para tal, utilizava login e senha de uma colega, 
assim realizando operações não autorizadas pela empresa.

Também manteve a decisão de primeiro grau que obriga a traba-
lhadora a reembolsar a empresa dos valores desviados. A cifra chega 
a R$ 230 mil. (Processo n° 0020368-57.223.5.04.0561).

A OAB/RS realizará as elei-
ções das diretorias e conselhos 
da seccional e das 107 subseções 
na sexta-feira 22 de novembro. 
Faltam 34 dias. Ainda não há 
chapas completamente forma-
das, nem inscritas.

Leonardo Lamachia, ainda 
sem vice definido (a), concorrerá 
à reeleição. Os advogados Paulo 
Torelly (ex-procurador-geral do 

Estado) e Lúcia Kopittke são os 
nomes para presidente e vice do 
grupo de oposição que primeiro 
se anunciou. E há especulações 
de que o ex-presidente Ricardo 
Breier anima-se a tentar voltar. 

Definições das chapas com-
pletas só na próxima quarta-fei-
ra, em 23 de outubro, depois das 
18h. Este é o marco final para 
as inscrições.

O STJ concedeu, esta sema-
na, salvo-conduto coletivo a um 
grupo de pacientes, que faz uso 
medicinal de maconha. Eles fo-
ram autorizados a cultivar a 
planta. Os pacientes compõem 
uma associação que fomenta 
o acesso à cannabis para trata-
mentos contra várias doenças. 
É a primeira decisão do tipo no 

País. Até agora, as ordens defe-
ridas tinham sido apenas indivi-
duais, ou para familiares.

O caso chegou ao STJ como 
recurso especial, por ter a 5ª Tur-
ma do Tribunal Regional Federal 
da 3ª Região (São Paulo) nega-
do o salvo-conduto para eximir 
a associação da atuação repres-
siva de órgãos persecutórios.

Sem autorização da conven-
ção, vagas de garagens penhoradas 
não podem ser vendidas a quem 
não seja condômino. A 4ª Turma 
do STJ reafirmou o entendimento 
segundo o qual a regra que impe-
de a venda para pessoas estranhas 
ao condomínio, sem autorização 
expressa da convenção condomi-
nial, prevalece mesmo no caso de 
alienação judicial por hasta públi-
ca. Com esse entendimento, man-
teve a possibilidade de penhora da 
vaga de garagem de uma devedora 
-, mas restringiu a participação na 

hasta aos próprios condôminos.
O caso é de Santa Catarina e 

teve origem em ação de execução 
ajuizada pelo Banco Safra. Este 
pediu a penhora de um box com 
matrícula própria, pertencente à 
devedora Denise Teresinha Almei-
da Marcon. “Ao restringir o acesso 
às vagas apenas aos condôminos, 
reduz-se o risco de indivíduos não 
autorizados circularem no espaço, 
diminuindo a probabilidade de in-
cidentes como furtos, vandalismos 
ou invasões” – refere o julgado. (Re-
curso especial n° 2095402).

1. Mãe não biológica terá nome no registro civil da filha
A 3ª Turma do Superior Tri-

bunal de Justiça (STJ) entendeu 
que “há presunção de materni-
dade da mãe não biológica de 
uma criança gerada por insemi-
nação artificial heteróloga, no 
curso de união estável homoafe-
tiva”. No acórdão, é reconhecido 
às duas mães o direito de terem 
seus nomes no registro de nasci-
mento da filha. Conforme o pro-
cesso, duas mulheres que vivem 
em união estável, registrada em 
cartório desde 2018, fizeram in-
seminação artificial caseira he-
teróloga. Ou seja, foi utilizado 
sêmen doado por um terceiro e 
injetado em uma delas.

O recurso chegou ao STJ 
após o juízo de primeiro grau e o 
Tribunal de Justiça de São Paulo 
(TJ-SP) não reconhecerem a du-
pla maternidade. O fundamento 
foi o de que o método adotado 
pelo casal não tem regulamen-
tação no ordenamento jurídico 
brasileiro. E mais: estaria contra-
riando o previsto na Resolução 
nº 2.294/2021 do Conselho Fede-
ral de Medicina (CFM) e no Pro-
vimento nº 63/2017 do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ).

2. Inseminação caseira é cada vez mais comum
O julgamento afirmou que 

a equiparação das uniões está-
veis homoafetivas às uniões he-
teroafetivas – estabelecida em 
julgamentos do STF) – inclui suas 
prerrogativas. Sob essa perspecti-
va, ela apontou a viabilidade da 
aplicação análoga do artigo 1.597, 
inciso V, do Código Civil, aos ca-
sais homoafetivos que concebem 
filho por inseminação artificial 
heteróloga no curso de convivên-
cia pública, contínua e duradou-
ra, com intenção de constituição 
de família.

Segundo a ministra Andrighi, 

embora o acompanhamento mé-
dico e de clínicas especializadas 
seja de extrema relevância para 
o planejamento da concepção 
por meio das técnicas de repro-
dução assistida, “é cada vez mais 
comum a inseminação heterólo-
ga caseira, sem acompanhamen-
to médico”.

Relativamente ao reconheci-
mento da dupla maternidade, a re-
latora ressaltou que “se a gestação 
realizada por meio de técnica de 
inseminação artificial heteróloga 
foi planejada no curso da união 
estável homoafetiva, estão pre-

sentes os requisitos previstos no 
artigo 1.597, inciso V, do Código Ci-
vil, devendo, pois, ser reconheci-
da a filiação”.

Dos arremates do acórdão: a) 
“A presunção da maternidade ou 
paternidade do cônjuge ou com-
panheiro(a) é absoluta, sem pos-
sibilidade, em regra, de retratação 
ou impugnação”; b) A interpreta-
ção da matéria à luz dos princípios 
que norteiam o livre planejamen-
to familiar e o melhor interesse da 
criança indica que a inseminação 
artificial caseira é protegida pelo 
ordenamento jurídico brasileiro”.

DEPOSIT PHOTOS/DIVULGAÇÃO/EV/JC

A relatora, ministra Nancy 
Andrighi, afirmou que a Consti-
tuição Federal, em seu artigo 226, 
parágrafo 7º, e o Código Civil, no 
artigo 1.565, reconhecem que “o 
planejamento familiar é de livre 
decisão do casal”. O voto ressal-
tou que a falta de disciplina legal 
para o registro de criança gera-
da por inseminação heteróloga 
caseira, no âmbito de uma união 
homoafetiva, não pode impedir 
a proteção do Estado aos direitos 
da criança e do adolescente “O 
melhor interesse da criança deve 
nortear a interpretação do texto 

legal”, enfatizou.
O julgado também reconhe-

ceu que os custos elevados das 
técnicas de reprodução assisti-
da em clínica podem tornar in-
viável a realização do sonho de 
várias famílias, e o Poder Judi-
ciário não pode ratificar essa 
desigualdade social. “Negar o 
reconhecimento da filiação gera-
da de forma caseira seria negar 
o reconhecimento de famílias 
que não possuem condições fi-
nanceiras de arcar com os altos 
custos dos procedimentos médi-
cos”, completou.

Favorito, mas...
Ficou fora o desembarga-

dor Rogério Favreto, que era o 
preferidíssimo de Lula para in-
tegrar uma das duas listas vo-
tadas pelo STJ. A radiocorredor 
advocatícia brasiliense espe-
cula agora que o presidente da 
República deve, então, indicar 
duas das três mulheres que es-
tão entre os seis nomes.

Elas são: Daniele Mara-
nhão Costa, Marisa Ferreira 
dos Santos e Maria Marluce 
Caldas Bezerra - nesta ordem 
de votação.

Empacotador 
não é caixa

A WMS Walmart Super-
mercados do Brasil terá que pa-
gar reparação moral (R$ 15 mil) 
a um adolescente que foi detido 
por - após coação - liberar mer-
cadorias sem registro no caixa. 
O incidente teve desdobramen-
tos policiais. O jovem (então 
com 16 de idade) era empaco-
tador e não fora treinado para 
a função de caixa, recebendo 
uma responsabilidade que não 
lhe cabia. O caso é de Porto 
Alegre e ocorreu há nove anos.

A 7ª Turma do TST mante-
ve a condenação, entendendo 
que a rede WMS agiu “de forma 
irresponsável ao colocar um 
adolescente em função que en-
volvia receber dinheiro e o ex-
pôs a risco desnecessário”. Ele 
tinha sido contratado como em-
pacotador. A CLT e o Estatuto 
da Criança e do Adolescente es-
tabelecem limites para o traba-
lho de adolescentes e proíbem 
atividades perigosas. (Processo 
nº 21326-98.2015.5.04.0019).



Vinicius Ferlauto

Automotor

Leia mais sobre o setor automotivo em www.jornaldocomercio.com
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Audi Q8 desembarca no Brasil com novo visual e faróis LED Matrix
Custando a partir de R$ 

774.990,00, o SUV de alto luxo com 
silhueta cupê da marca alemã exibe 
uma grade com acabamento em preto 
brilhante e novas linhas internas. O 
para-choque dianteiro foi sutilmente 
redesenhado, emoldurando novas en-
tradas de ar proeminentes e integra-
das à carroceria.

Opcionais, os inovadores faróis 
com tecnologia HD Matrix LED e luz 
laser adicional, bem como as luzes 
diurnas digitais, conferem ao Q8 um 
estilo ainda mais distinto. Na traseira, 
as luzes são digitais OLED, disponíveis 
pela primeira vez no modelo, e uma 
faixa de LED conecta as lanternas.

O farol LED HD Matrix com luz la-
ser funciona com 24 LEDs e um diodo 
laser de alta potência. O laser se torna 
ativo a partir da velocidade de 70 
km/h e aumenta significativamente o 

alcance do farol alto.
O novo Audi Q8 utiliza motoriza-

ção V6 de 3.0 litros, que produz 340 
cv de potência e 500 Nm. A transmis-
são Tiptronic de oito marchas aciona 
a tração integral quattro. Há ainda 

um sistema híbrido leve, que aumen-
ta a eficiência do propulsor, formado 
por uma bateria de íons de lítio e um 
alternador de correia de partida, que 
fornece energia ao sistema elétrico 
principal de 48 volts.

Novo Hyundai Creta chega reestilizado e com versão top de linha inédita
A nova geração do SUV 

muda por dentro e por fora, e 
está à venda em cinco versões. 
As opções com propulsor 1.0 tur-
boflex GDI não sofreram aumen-
to de preço: R$ 141.890,00 para a 
Comfort, R$ 156.490,00 para a 
Limited, R$ 172.690,00 para a 
Platinum e R$ 182.090,00 para a 
esportiva N Line.

A novidade é o lançamento 
da configuração Ultimate, que 
assume como top de linha e vem 
equipada com o inédito motor 1.6 

turbo GDI a gasolina, que entre-
ga a maior potência da categoria: 
193 cv. Custando R$ 189.990,00, 
fica apenas R$ 2.100,00 mais 
cara que a versão 2.0 litros aspi-
rada anterior, a qual substitui.

A reestilização começa pela 
dianteira, com grade do radiador 
e para-choques totalmente no-
vos. O conjunto óptico foi refor-
mulado, trazendo uma faixa em 
LED que se estende por toda a 
largura frontal, rente ao capô.

Na lateral, vincos se torna-

ram mais marcantes, enquanto a 
coluna “C” foi redesenhada. A 
traseira recebeu um novo con-
junto de lanternas em LED, que 
percorre o porta-malas de ponta 
a ponta, bem como para-choques 
de contornos mais robustos.

O Creta apresenta um cock-
pit totalmente reprojetado, com 
painel de instrumentos de 10,25 
polegadas integrado à central 
multimídia. Materiais macios ao 
toque são usados nos revesti-
mentos internos e os bancos são 

em couro nas versões Platinum, 
N Line e Ultimate.

O pacote de segurança 
SmartSense fica mais completo, 
contando com câmeras 360 
graus e para monitoramento de 
ponto cego, frenagem autônoma, 
assistentes de permanência em 
faixa, detector de fadiga, farol 
alto automático, assistente de 
tráfego traseiro e controle de ve-
locidade adaptativo. Para com-
pletar, há seis airbags.

O motor 1.0 turboflex de três 

cilindros passou por atualiza-
ções para reduzir o consumo de 
combustível. Sua potência é de 
120 cv, com torque de 171,5 Nm, 
gerenciados por uma transmis-
são automática de seis marchas.

Já o novo propulsor 1.6 turbo 
a gasolina, além dos 193 cv de 
potência, gera 264,6 Nm de tor-
que, sendo 9% mais econômico 
que o 2.0 aspirado antecessor. 
Vem acoplado a um câmbio au-
tomático de sete velocidades, 
com embreagem dupla.

HYUNDAI MOTOR/DIVULGAÇÃO/JC

Portas reabertas
Após fechamento temporário para recuperação dos 

estragos causados pelas enchentes de maio, a concessio-
nária Audi Top Car reabriu em Porto Alegre. A loja de 
seis mil metros quadrados sofreu uma reformulação 
completa e agora adota um novo conceito, em que os 
ambientes internos são todos integrados.

Projeto de energia solar
A Mercedes-Benz do Brasil firmou parceria com a 

Raízen Power no Projeto Dunamis, uma das maiores usi-
nas de energia solar fotovoltaica do Rio Grande do Norte. 
A fabricante de veículos adquiriu participação na socie-
dade gestora do projeto, implantado no município poti-
guar de Santana do Matos, envolvendo quatro usinas so-
lares, com capacidade total instalada de 117,54 MW. O 
modelo adotado nessa parceria é o de autoprodução, o 
que permitirá à montadora utilizar 100% de energia re-
novável, além de reduzir custos com consumo de ener-
gia elétrica em suas plantas de caminhões e ônibus de 
São Bernardo do Campo (SP) e de Juiz de Fora (MG).
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Série B - Nesta sexta, às 19h e 
21h30min, jogam Brusque x CRB 
e Amazonas x Avaí, respectiva-
mente. No sábado, às 16h ,se en-
frentam Vila x Coritiba e, às 17h, 
Mirassol x Novorizontino e Itua-
no x Ceará. Domingo tem Ponte 
Preta x Guarani às 18h30min e 
Sport x Botafogo-SP às 19h30min.

Apostas - Coritiba e Amazonas 
vão voltar a estampar patrocí-
nio após casa de aposta ser au-
torizada a operar no Brasil. Na 
noite de quarta-feira, a marca da 
Reals entrou na lista nacional de 
bets regularizadas pelo gover-
no federal. A relação atualizada 
foi divulgada pelo Ministério da 
Fazenda e incluiu também a Es-
portes da Sorte, patrocinadora do 
Corinthians.

Conmebol - Clubes e CBF se reuni-
ram na entidade para tratar das 
finais da Libertadores e Sul-A-
mericana. Dirigentes dos clubes 
semifinalistas das copas foram 
ao Paraguai, nesta quarta-feira, 
para tratar da preparação para 
as partidas decisivas das duas 
competições. Botafogo e Atléti-
co-MG, que brigam pelo título 
do principal torneio da América 
do Sul, e Corinthians e Cruzeiro, 
semifinalistas da Sul-Americana, 
enviaram seus representantes ao 
encontro. Estiveram presentes 
também Alejandro Dominguez, 
presidente da Conmebol, Ednal-
do Rodriguez, mandatário da 
CBF, e Claudio Tapia, que coman-
da Associação de Futebol da Ar-
gentina (AFA).

Justiça - O meio-campista Lucas 
Paquetá, jogador do West Ham 
e da seleção brasileira, divulgou 
um comunicado nesta quinta-fei-
ra reclamando do vazamento de 
informações sobre o caso em que 
é suspeito de manipulação de 
apostas. Na ocasião, ele reforçou 
que é inocente e que a investi-
gação deve ser confidencial, ale-
gando estar sendo prejudicado.

Fórmula 1 - O Grande Prêmio dos 
Estados Unidos, 19ª etapa da 
temporada 2024, acontece neste 
fim de semana, entre sexta e do-
mingo, no Circuito das Américas, 
com o formato Sprint. As provas 
curtas concedem pontos extras 
aos oito mais rápidos em uma 
disputa no sábado. A corrida 
principal será domingo, às 16h.

Tênis - Bia Haddad superou a bri-
tânica Katie Boulter  na estreia no 
Torneio de Ningbo, na China. Em 
bom momento nesta reta final da 
temporada, a brasileira venceu 
pela primeira vez a britânica, 
35ª do ranking, por 2 sets a 0. 
O triunfo desta quinta deixou a 
brasileira temporariamente na 9ª 
colocação do ranking.

 ⁄ NOTAS

Gre-Nal 443 é divisor de águas para 
dupla, que vive momentos distintos

Um campeonato à parte no futebol gaúcho, o clássico Gre-Nal chega acompanhado de 
polêmicas e mistérios costumeiros. A bola rola às 16h deste sábado, no Beira-Rio, pela 30ª 
rodada do Brasileirão, e as horas que antecedem o duelo devem sanar dúvidas nas escalações

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Cássio Fonseca e Rodrigo Stolzmann | esportes@jornaldocomercio.com.br

Inter quer manter a boa fase  
no primeiro clássico de Roger

Do lado colorado, as dúvidas 
prolongadas sobre a recuperação 
de jogadores, o descontentamen-
to com a arbitragem e a sequência 
de nove treinos em meio à Data 
Fifa marcaram o longo período 
sem jogos e, por consequência, 
a ansiedade para o duelo com o 
maior rival.

O Inter, que encerra a prepara-
ção nesta sexta-feira pela manhã, 
no CT Parque Gigante, afasta o fa-
voritismo que a tabela lhe indica. 
Roger Machado, em entrevista co-
letiva, deixou claro que “em clássi-
co não existe favorito”. Entretanto, 
a sequência de nove partidas sem 
perder e a entrada no G-6, após o 
empate com o Corinthians, entre-
gam que o momento dos mandan-
tes é melhor.

Mesmo assim, 
avais do departa-
mento médico po-
dem complicar 
a vida colo-
rada. Se 
Fe r n a n-
do for 
ve tado, 
o meio-
- c a mp o 
fica sem 
a dupla 
de volantes 
titular, já 
que Thiago 
Maia está 
suspenso 
pelo ter-
ceiro car-

tão amarelo. Rogel e Borré, por 
outro lado, devem ficar à dispo-
sição e, inclusive, começar jogan-
do. Os três se recuperam de le-
sões musculares.

Outro atrativo do Gre-Nal é o 
próprio Roger, que vai para o seu 
primeiro vestindo vermelho. Ídolo 
tricolor, ele é experiente no clássi-
co, tendo disputado, apenas como 
treinador, dez na carreira, com 
cinco vitórias, quatro derrotas e 
um empate. 

Como de costume, o clássico 
será de casa cheia. Com os ingres-
sos esgotados, 48 mil torcedores 
devem comparecer ao Beira-Rio, 
culminando no maior público da 
temporada. O retrospecto positi-
vo frente aos gremistas, com três 
vitórias em se-

quência, é 
outro mo-
bilizador. 

Em 2024, 
foram dois 
triunfos. O 
p r i m e i r o , 
t a m b é m 
como man-

dante, pelo 
Gauchão, e 
o segundo, 
como visi-
tante, no 
Couto Pe-
reira, em 
Curitiba, 
por con-
ta das en-

chentes.

Campeonato Brasileiro

30ª rodada

QUARTA-FEIRA
21h45min

 São Paulo 3 x 0 Vasco
 Fortaleza 1 x 1 Atlético-MG

QUINTA-FEIRA
20h

 *Corinthians x Athletico-PR
 *Flamengo x Fluminense

SEXTA-FEIRA
19h

 Atlético-GO x Cuiabá
20h

 Botafogo x Criciúma
21h30min

 Cruzeiro x Bahia

SÁBADO
16h

 Inter x Grêmio
 Vitória x Bragantino

DOMINGO
20h

 Juventude x Palmeiras
*Jogos não haviam encerrado até o fechamento da edição

Se reerguendo no Brasileiro, Grêmio 
busca afirmação contra o rival

Mesmo após reabilitação no 
Campeonato Brasileiro, o Tricolor 
chega para o clássico carregan-
do grande peso em suas costas. O 
time de Renato Portaluppi, apesar 
de ter ganhado gordura na tabela 
no returno, apresenta uma campa-
nha muito abaixo das expectativas 
e ainda não triunfou contra o rival 
em 2024. Para piorar, duras críti-
cas vêm sendo feitas ao treinador 
gremista, que não se reapresentou 
junto ao elenco no início das pre-
parações para o Gre-Nal.

O Grêmio ocupa a 11° coloca-
ção no Brasileiro e, se vencer, pode 
superar o Vasco na tabela. Por ou-
tro lado, em caso de derrota no Bei-
ra-Rio, pode perder até três coloca-
ções e se reaproximar da zona 

de rebai-
xamento. 
Tendo con-
quistado 
20 pontos 
dos últimos 
30 disputa-
dos, o Tricolor 
apresentou 
forte recu-
peração. O 
Gre-Nal é 
importante 
para con-
firmar esse 
novo mo-
mento e tra-
zer confian-
ça para o 
t raba lho 
de Renato.

A equipe encerra sua prepa-
ração na manhã desta sexta-feira. 
Concluindo uma sequência de cin-
co dias de treinamentos, o Grêmio 
não joga a nove dias e chega para 
o Gre-Nal com apenas um desfal-
que: Reinaldo. Após receber o ter-
ceiro cartão amarelo contra o Atlé-
tico-MG, o lateral-esquerdo será 
substituído por Mayk ou Fábio. 
Como o primeiro é natural da po-
sição, deve assumir. O paraguaio 
Villasanti retorna ao time depois 
da Data Fifa e compõe a volância 
ao lado de Dodi ou Pepê. Aravena 
deve começar o jogo na ponta es-
querda no lugar de Soteldo.

A derrota de quarta-feira con-
tra o Galo trouxe um novo ele-

mento para o clássico: a 
arbitragem. “O Grêmio 
é o clube mais prejudi-
cado pela arbitragem 
nos últimos dois anos. 

Deveria ser o atual 
campeão brasi-
leiro”, afirmou o 
vice-presidente 

de futebol, An-
tônio Brum, 
em coletiva 
nesta quin-

ta. Ele também 
acusou o rival de 
condicionar os ár-
bitros para a par-
tida: “Quem está 
tentando condi-

cionar a arbitra-
gem é o Inter e não 

o Grêmio.”



Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.
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Olha Só

Laços de amizade

O ESPETÁCULO DA PREVENÇÃO

Vestindo fantasias

Gente que faz  
a diferença

A comemoração dos 248 anos de independência dos EUA, em 
4 de julho, transferida em razão dos problemas da enchente na 
Capital, ocorreu na quarta-feira passada, na sede do Consulado 
Geral dos EUA em Porto Alegre. Além da passagem dos 200 
anos do estabelecimento das relações diplomáticas com o Brasil, 
a noite teve a apresentação do 
novo cônsul-geral, Jason Green, 
recentemente chegado ao RS, e a 
visita de Elizabeth Frawley Bagley, 
embaixadora dos EUA no Brasil. 
Em seu pronunciamento, a em-
baixadora ressaltou a resiliência 
dos gaúchos e os profundos laços 
comerciais e de amizade com o 
nosso país. A execução dos hinos 
do Brasil e dos EUA pela banda 
Marmota Jazz, com presença da 
cantora gaúcha Dida Larruscain, 
foi outro destaque da cerimônia.

Músicos, cantoras, bailarinos, estilistas e as meninas ligadas ao Glamour Girl 2024 estiveram no palco do 
Theatro São Pedro, na noite de segunda-feira, para um espetáculo que uniu arte e moda em alerta e preven-
ção do câncer de mama no Rio Grande do Sul. O espetáculo produzido pela Liga Feminina de Combate ao 
Câncer integrou as comemorações dos 70 anos de atividades da entidade que atua na prevenção, tratamento 
e acolhimento aos pacientes no Hospital Santa Rita, da Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre. Uma ex-
posição com documentos, fotos e curiosidades sobre a Liga foi aberta na ocasião, com a presença de Themis 
Reverbel Silveira, a primeira Glamour Girl a portar a faixa oficial. Antonia Falcão foi um dos destaques da noite, 
de pés descalços e figurino preto e branco, interpretando com segurança e talento um poema de Maria Carpi. 

No segundo sábado de cada mês, a festa Gudinaite, criada por 
Patrícia Parenza e Diego de Godoy, toma o Grezz - Espaço Multi-
cultural para uma noite dedicada ao público 50+. O que foi pensado 
para uma simples diversão noturna, revivendo grandes hits sonoros 
que ferveram pistas de danças pelo mundo afora, em diversas dé-
cadas, vem se tornando um oásis de convivência em meio ao caos. 
Patrícia e Diego vestem todas as fantasias, se revezam no comando 
da seleção musical, coreografam alguns hits, comandam a massa 
e contagiam um público cada vez mais fiel. Quem foi visto por lá na 
noite do sábado passado foi a Vera e o Dado Schneider, a Fernanda 
Carvalho Leite, a Magda Beatriz, a Daniela Salet, a Patti Leivas, o Raul 
Krebs, a Analice Bolzan, a Andreea Pal, entre muita gente mais.

O jantar beneficente realizado 
pelo Instituto Sou de Fazer na 
semana passada, na Associa-
ção Leopoldina Juvenil, reuniu 
empresários, personalidades e 
apoiadores da reconstrução de 
lares e escolas atingidos pelas 
enchentes de maio. O evento 
oportunizou a arrecadação de 
fundos para seguir recuperan-
do áreas devastadas e prestar 
uma homenagem a quem 
auxiliou aos atingidos pelas 
cheias. “Este jantar e leilão 
simbolizam a força da união 
em momentos de extrema 
dificuldade e reforça nosso 
compromisso com a recons-
trução do RS”, declarou Rafael 
Sóbis, presidente da entidade, 
que arrecadou R$ 320 mil no 
leilão desta noite.

Elizabeth Frawley Bagley, 

embaixadora dos EUA, e Jason  

Green, cônsul dos EUA 

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Guilherme Sari e Daniela Cardeal

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Thaisa Lunelli e  

Loy Demari

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Diego de Godoy e Patrícia Parenza no comando da festa

ENRIQUE SALGADO/DIVILGAÇÃO/JC

Rafael Sóbis, presidente do 

Instituto Sou de Fazer

BRUNA SEIBERT/DIVULGAÇÃO/JC

Pedro e Claudia Bartelle com Michele Miranda, 

diretora do Sou de Fazer

BRUNA SEIBERT/DIVULGAÇÃO/JC

Gustavo Bing e Luciana Van Tefellen Bing

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Maria Tomaselli e Nelma Wagner Gallo

EVANDRO OLIVEIRA/JC
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Um dos maiores nomes do hip hop brasileiro na atualidade,

Baco Exu do Blues
retorna a Porto Alegre com a turnê do seu trabalho de estúdio mais 
recente, o EP Fetiche (2024). O espetáculo será no Auditório Araújo 

Vianna (av. Osvaldo Aranha, 685), no sábado, às 21h30min. Os 
ingressos estão em 2º lote no Sympla, partindo de R$ 65,00. Com 

quase 5 milhões de ouvintes no Spotify e prêmios expressivos 
tanto no Brasil como no exterior, o rapper também incluirá no 

repertório os melhores momentos dos seus outros três álbuns, Esú 
(2017), Bluesman (2018) e Quantas Vezes Você Já Foi Amado? 

(2022). O cantor, que surgiu ao gravar a faixa Sulicídio ao lado de 
MC Diomedes Chinaski, conquistou o Prêmio Multishow de artista 

revelação já na temporada seguinte, quando o single Te Amo 
Disgraça se tornou um hit no Brasil.

 ÎSalgado Filho
Quase cinco meses após a enchente 

que assolou o Rio Grande do Sul, em maio 
de 2024, a Fraport Brasil concluiu a fase 2 
das obras de reabilitação do aeroporto de 
Porto Alegre. Com o término da etapa, se-
rão parcialmente retomadas as operações 
de pousos e decolagens a partir da próxima 
segunda-feira. A segunda etapa incluiu a 
limpeza e inspeção das placas de concreto 
basilares, seguidas pela fresagem, remo-
ção de detritos e recomposição das cama-
das de asfalto em um trecho de 1.400 me-
tros da pista.

 ÎCombustíveis
A SIM Distribuidora, a fim de acelerar 

a sua entrada em outros mercados do País, 
anunciou a aquisição da Distribuidora To-
talEnergies no Brasil, que traz consigo uma 
rede de cerca de 240 postos de combustí-
veis, duas filiais de TRR (sigla de Transpor-
tador - Revendedor - Retalhista) e 17 bases 
de armazenamento de combustíveis. A To-
talEnergies é uma empresa global de ener-
gia integrada e conta com operações no 
Brasil há quase 50 anos.

 ÎANP
O presidente Lula bateu o martelo pela 

indicação do secretário de Petróleo e Gás do 
MME (Ministério de Minas e Energia), Pietro 
Mendes, para comandar a ANP (Agência 
Nacional do Petróleo, Gás e Biocombustí-
veis). A nomeação depende ainda de apro-
vação pelo Senado.

 ÎBets
O bloqueio do uso dos cartões do Bolsa 

Família para o pagamento de apostas es-
portivas está sendo implementado, segun-
do o ministro do Desenvolvimento, Assis-
tência Social e Combate à Fome, Wellington 
Dias. O bloqueio dos cartões do programa 
social para o pagamento às bets ocorre pa-
ralelamente à antecipação da proibição ge-
ral de cartões de crédito para o mesmo fim.

 ÎPessoas jurídicas
A partir de julho de 2026, o Cadastro 

Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) passará 
a ser alfanumérico, contendo letras e núme-
ros. A Receita Federal publicou instrução 
normativa que altera o formato dos cadas-
tros de empresas. Em nota, a Receita escla-
receu que a mudança não afetará as empre-
sas atuais, apenas os cadastros futuros.

 ÎUva
O novo ciclo da safra da uva será debati-

do nesta sexta e sábado em agenda setorial 
no Rio Grande do Sul, com a participação de 
dirigentes da Conab. A ação é organizada 
pelo Consevitis-RS.

Porto Alegre, sexta-feira e fim de semana, 18, 19 e 20 de outubro de 2024

fonte:

M E T E O R O L O G I A

A sexta-feira terá muitas nuvens e o vento irá ingressar 
de Sul/Sudeste. Pancadas de chuva passageiras 
poderão ocorrer em cidades da Metade Oeste e Norte 
do Estado. De uma forma geral os modelos indicam 
baixos acumulados de precipitação com grande 
irregularidade na distribuição. Pode chover forte de 
forma isolada, sobretudo, no Oeste. Já na faixa Leste, 
incluindo Grande Porto Alegre, Litoral e Serra ocorre 
sol e variação de nuvens. A combinação de nuvens e 
vento Sul faz com que a temperatura oscile pouco e a 
sensação térmica fique agradável. 

O sol predomina nas primeiras horas do dia, porém, a tendência é de aumento de 
nuvens e céu mais carregado. O vento predomina ameno de Sul/Sudeste e não permite 
elevação expressiva da temperatura. No sábado, o dia começa nublado com tarde 
ensolarada e com maior elevação da temperatura. No domingo o tempo fica ensolarado.

Rio Grande do Sul Porto Alegre

8° 30° 13° 25°

PORTO ALEGRE NOS PRÓXIMOS DIAS

Sexta-feira Sábado Domingo Segunda-feira Terça-feira

15°
22°

20°
35°

18°
31°

15°
28°

14°
25°
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WANZZA OLIVEIRA/DIVULGAÇÃO/JC

O percussionista, baterista, cantor, compositor, produtor 
cultural e educador

Otis Selimane Remane
é a próxima atração do projeto Sonoridades, no CHC Santa Casa 
(Independência, 75). No show Renascimento, ele nos conduz a 
uma viagem às paisagens de Moçambique, seu país de origem. 
A apresentação será no domingo, às 17h, com entrada franca e 
reserva prévia de ingressos no Sympla. Em suas composições, 
o artista radicado no Brasil explora o vasto leque de ritmos e 
texturas africanos, além de apresentar releituras de artistas da 
África que constituem suas principais influências musicais. 
Desde 2015 no Brasil, Otis desenvolve projetos artísticos e 
educacionais ligados à cultura africana e afro-brasileira, com 
destaque para Mbirofonia Duo, Músicas de Mbira (show solo de 
música autoral), The Otis Project, com o lançamento do disco 
Tumbuluku, apresentado no Sesc Jazz 2021, e o show Renasci-
mento, além de uma série de podcasts, cursos e oficinas.

A oficina

Como Publicar Seu Primeiro Livro
será promovida neste sábado, das 14h30min às 17h30min, no Goethe-Institut (rua 24 de Outubro, 112). A atividade, gratuita e sem necessida-
de de inscrição prévia, será ministrada pela jornalista e produtora cultural Flávia Cunha, e integra os projetos selecionados por edital extraordi-
nário de ocupação da biblioteca do Goethe-Institut. A iniciativa inédita foi criada como medida de apoio para a área cultural, após a enchente 
que atingiu o Rio Grande do Sul. A atividade abordará os percursos possíveis para publicação de livros, além de dar orientações práticas sobre 
o processo de edição e divulgação de lançamentos literários. A oficina é destinada a qualquer pessoa interessada em saber mais informações 
sobre os bastidores da área editorial, em especial autores ainda inéditos.


